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P i a r l o  d e  l a  m a ñ a n a ,  c o n  l o s  ú lt im o s  t e l e g r a m a s  y  n o t ic ia s  d e  M a d rid , P r o v in c ia s  y  E x t r a n je r o Imprenta; Stannai-Paso, n á i e »  2, bajas

£BHI*I$THáCIÓS PEGVISGIáL t mantos católico conservadores, [dirigido porMau ■ 
— ■ -  - ■ I ra; el del centro, con los elementos liberales y

fg* _ _ e |  a * I conservadores idóneos, y  el de las izquierdas,

r rs s i sa i a 8 i  1 1 1  n a a i %%%&ics *****r »»*«**» *
^  . " ? * ■  f i o » »

r a c o  r i  a a q r c s s l iá A t i  q u a  s e  n o t a  e n  U  t u  psr0 lo ¡ámentabie será qUe se olviden de 
m a y o r í a  JOS s e r v ic io s  £ C argo  US I g  /es intereses de la nación y  tengamos otro blo- 
D . 'O a S ie ió s  p r o v i n c i a ! ,  p o s is a d o  .de a a -  í que de les izquierdas de tan lamentable recuerdo 
n i f i c s t c  v e r d a d e r a s  e n o r m id a d e s , q u e  e n !  como el anterior.
GtrP-S p o b la c io n e s ,  c e lo s a s  d e  SU p r e s t í -1 &l resurgimiento de esta actividad politica.es 
c í o ,  h u b i e r a s  o r o o c r e io n a d o  s e r io s  C.:s ¡consecuencia de la atonía a que conservadores y  
g u s t a s  S  l e s  a u t o r id a d e s  y  a c a s o  l a  e o m - S fera les , han llevado al país en estos últimos 
p i e t a  a n u la c ió n  d e  a l g ú í  Íd o lo  p o l í t i c o ; ] Z ° % tn e r a ° SaS no pq* ian segUir ast de 
AaaiSó h a s  c o n o c id o  Ie s  e s e a u c a io s c s *  
f e s '
ÍÍC
S a n  J u a n  d e  D io s , c o a  p a s m o s a  t r a n q u i-  i  seguirlo, porque sus propios -amigos se opon- 
l íd a d ,  no  a t r e v ié n d o s e  ñadí©  a  p r o t e s t a r  s drían a ello. Igualmente harían los conservado-

á e  u n  d i r e c t o r  c o n c ie n z u d o  y  s i  b u e n  
n o m b r a  d e  u n  M u n ic ip io  d s  p r im e r a  c l a 
s e ,  p a r a  q u e  c c  e b  c o n f u n d a  l a  « b a n d a  
m u n ic ip a l  d s  G r a n a d a »  c o n  l a  d e  H u é -  
l a g C j B s i c h i f c s y E í a t a l a p a s r e a  a s  A r r ib a .

B ie n  q u e  d e n  F e l i p e ,  h o m b r e  m a g n á 
n im o 'y  g r a n d e ,  .m á s  q u e  g r a n d e  te r r í-

MUERTE REPENTINA
En sn domicilio, San Jacinto 13, faUecid 

ayer repentinamente, cuando se bebía un va 
so de leche, I2 anciana Gracia Pareja Ba
rrera.

Del seceso díóse conocimiento al juzgado 
municipal del Campillo, que compuesto por

b le ,  d é  p u r o  e f u s iv o  p a r a  s u s  a m ig o s ,  [?1 ja e z , señ o r Rojas^secretnri.o, señ o r V a lle  
a r c t e i s  e l  d e s e n v o lv im ie n t o  S e  e s a  t a n -  ( i 0 y a lg u a c il señ o r S e rra n o  y  en unión del 
d a  q u e  e n s a y a  e n  le a  a l m a c e n e s  d e  i a i m édico de dicho d istrito , s e  personó en la

P í s z a  Ú s_ las D e s c a l z a s ;  p e r o  q u e  l a  p r o - Í cag rtificó  e l facQ ltatÍ70 ¡a  m uer íe  de G ca -
sseeicn derive en padrinazgo dal bauíi ¡ cía el -aez ,e ¿iérjt sepultura al ca
zo como «Banca municipal» de cnajdáver. 

i  agrupación; formada de  prisa y  eorrien '

e c  f o r m a  c á s e n s d a  p a r a  q u e  s a  c a s t ig a  
s e n  lo s  a b a s e s  e  ím p a á ír  q u a  a s  r s p i t ie  
s a n .

C o a s e e n s n c ia ;  d e  fcan e x t r a ñ a  c o n fin e  
t a  e a , q u s  h a y a  e m p e o r a d o  l a  m a rch a  
a d m i n i s t r a t i v a  d a  l a  D ip u t a c ió n ,  h a s t a  
e l  p u n to  ü 3  no. a b o c a r s e  p u n tu a lm e n t e  
s u s  h a b e r e s  a l  p e r s o n a l,  d a  h a c e r s e  é l 
s u m in is t r e  d o  v í v e r e s  a  l e s  e s t a b l e c i 
m ie n t o s  h & n é ñ e c s  e n  m a la s  c o n d ic io n e s , 
QQ 'h a l la r s a  f a l t o s  "d e  p r e n d a s  d e  v e s t i r  
lo s  a s i la d o s  s n  e l. . H o s p ic io ,  d e  e n c o n 
t r a r s e  e 3 ts  d ^ u t a m e n t u  n e c e s ita d o  de 
u r g e n t í s im a s  o b r a s ,  fie  c a r e c e r á s  s n  e l 
H o s p it a l  d e  S a n  J u a n  d e  D io s  d o -á s te r-

res idóneos. Pero hay quien cree firmemente, 
que a pesar de la oposición de los políticos lo ' 
greros, el artículo 29 desaparecerá, de la ley¡ 
porque serán los distritos electorales Tos qué se 
encargarán de, que no llegue a aplicarse.

S i cuando el -famoso -articulo no existía, la 
mayoría de los diputados (no todos, porque hay 
honrosísimas excepciones) tenían completamente 
abandonados sus distritos, ¡qué será ¿hora, 
cuando ni siquiera tienen que tomarse la moles 
tia de pedir el voto a los electores1 De ahí -que 
los pueblos empiecen ya  o  darse cuenta de que les 
es perjudicial no actuar en las elecciones y  que 
se propongan impedir que el repetido articulo 
sea.aplicado. . ’ ;. \

E l conflicto planteado ayer por los obreros 
que carecen de trabajof  se resolverá satis fa d o -

m in s ñ c .2  e le m a n t o s  in d is p  ana a h íS S  o n  s i  ¡  ríamente, ocupando, a aquéllos en nuevas obras 
m is m o , e t c .  S i  c u a n d o  'a a  h i c i e r o n  p ú  i  que se ejecutarán por cuenta del Ayuntamiento. 
b l i e s s  l a s  p r ím á r á 8 '3 f if ie íá n 'c r¿ g ,‘ é l.D U e  S Continúa-ignorándose cuál ha-de ser la resolu-
b l e  g r a n a d in o  h u b ie s e  t o m a d o  p a r t e  en,! 
l a  c u e s t ió n  p a r a  d c a p o n e n - la  m o r a l id a d ' 
y  e l  o r d e n , e l  m a l-n o  a l c a n z a r l a  la  s  p r o

r e p e r t o r io ,  e s t o . . .  e s to  d o n  F e l i p e ,  no. 
puédase?. .
, Q ,us j a - b a n d a  rep en tin a  eQ l l a m a  « B a n 

d a  cíe  M o is é s » , b ie n  e s t á ;  ¿ p e r o . m u n íe i
P&J? j V  á t a o s  - h o m b r e !  -iros - a p e s a r e m o s ' acompiftado de *u distinguida familia, el préei
í?íírnn V®f<?íri-í. ViriT7■* ti?ipr-fi*cn R ^ ^ t i  ??e c m o  fe& 3ta  h o y — m ie n t r a s  d o n  R a m ó n  
d e  T u r  t a j a d a  l a c z a é a  p r o y e c t e — c g o  e l  
e h ín -c h fn -p u m  r a b io s o  -q u e  - a to r m e n t a  
n u e s t r a  e x i s t e n c i a  e a  1¿¡3 g r a n d e s  so  
ié m n ía a d e s .

T o d o , m e n o s  h a c e r  6 l r id íc u lo .
R a i m u n d o  D o m í n g u e z

que peded*, n ueiíio  bueri sroígo don Saatingo
Megíes.

Lo celebramos.
*  -Probablemente regresará hoy d e  M adrid.

dente d e  esta Audiencia 'territorial, ¿en  Ramón 
de las Cagigas.

*  H e marchado a-M álaga, G íbra'tsr y. M e lí 
He,.con la.compañía de ópera que dirige el mses 
tro T oloia , ei rfcíorcelista don Segism undo 
Romero.

A r íO S ÍO

M -O W M M
(DE NÜÉSSRÓ SERVICIO PARTICÉLAR)

L a  ropa  interior. L as  m odernas enaguas. Los  pantalones. Cam isas y  corsés

S s  a s c ie n d a  a  ■ o f ic ia le s  fcsvc?.rc3 c o n  
2.250  p s a a t a s  a n u a le s .  & £00  E l u z r d o  
G a r c í a  L a s t r a  y  d o a  G a b r i e l  G - c z á l e z  
G ó m e z .

E n  l a  v a c a s t e  p r o d u c id a  p o r  f  a l l e c i 
m ie n to  d e l  e m p le a d o  s e ñ o r  V i l l a n u e v a ,  
e s  a s é a n á ía o  d o n  J o a q u ín  C a a tíilG  L ó  
p s z .

Asciendan a auxiliares primerea, con 
el haber anual ¿e 1.500 peaetas, don Jo 
sé Bell ver Mendoza y den Fernando Na
vas.

L a  C o m is ió n  a p r u é b a l a  p r o p u e s t a  h e 
c h a  p o r  e i T r ib u n a !  d e  o p o s ic io n e s  a  m é  
¿ ib e s  h o n o r a r io s  d e  l a  B s a e S c e n e í a  p r o 
v in c ia ! ,  á m p lia n d o  h s s t s . e l  ¿ A m e r o  d e  
s i e t e , l e a  l u g a r  d a  s e íe , e l  n ú m e r o  de 
•p la z a s , q u e  s e  c u b r e n  p o r  e l  o r d e n  s i 
g u ie n t e :

D o n  J o s é  B l a s c o  S e t a ,  d o n  F r a n c i s c o  
C a m o c h o  A i c S h á d r e ,  d o n  I g n a c i o  D a  
r á n  S á n z ,  do n . M ig u e l  V e g a  K a b a n í l l o ,  
d e n  F r a c e i s c e - G r t e g a ,  d o n  C a r i o s P u e r  
t s s  G a c h a  y  d e n  G u i l le r m o  R u b io  S á n  
c h e z . f  •

S a  a c u e r d a ,  p o r  ú lt im o , q u e  ea  fo r m e  
p r e s u p u e s t o  p a r a  a r r e g l a r  e l  c u a r t o  de- 
b a ñ o  y  lé a  s a & e r í a s 'á e l  h o s p i t a l  d e  S a n ' 
L á z a r o ,  y  p a r a  a d q u ir i r  t e la s  m e t á l ic a s  
c o n  d e s t in o  á  lo e  c a t r e s  d e  lo a  a c o g id o s  
e n  'd ich o  e s t a b le c im ie n t o .

porciones a que'ha' liegsüo: S© acogis 
ron las desuncías de los periódicos con 
inexplicable frialdad y  si dsEbara]uete
h a  c o n tin u a d o  p r c g r e s s n d c r s ía  e n to r p e  
c im ie n t o s ,  c o m o  s i  f u e r a  c e s a  p e r fe c t a -
a o n í e  t o le r a b le .

L:i- c o b r a n z a  d s l  c o a t l u g e a t s  p r o  V ia  
c .ia i s o  l l e v a  a  c a b o  éti f o r m a  i r r e g u l a r ,  
d e  u u  m o d o  c a p r ic h o s o ,  im p r o p io , íu a d  
n s ís ib le .  M ie n t r a s  a  u n c e  A y u n t^ m íe n to e  
Ea l e s  p e r s ig u e  i m p l a c a b l e m e n t e ,  c b l i  
g á -a d c lcB  a  i n g r e s a r  í n t e g r a  l a  c u o t a  q u e  
s e  íe s  r e p a r t ió ,  a  o tr o s  e s  le s  g u a r d a n  
tc-2& c l i s a  d e  e c r - s id e r a e io n e s , p e r m í 
t íé e a c E 3 le 3  q u s  d e m o r e n  s i  p a g o ’ p o r  
t ie m p o  in d e f in id o , n á o tív a n d o  s i l o  g r a n  
e s c a s e z  d s  fo n d o s  e n  l a  - D ip u t a c ió n  y  
q u e  s s  v s s n  d e s a t e n d id a s  I m p o r ta c t e e  
o b l ig a c io n e s ,

E n s a n d e z c a  q u e  no  e e  p o s ib le  m a n ta  
n e r  t a l  e s t a d o  G e c e sa s .. L z  m o r a ! ,  ei 
s e n t id o  c o m ú n , e l  b u e n  n o m b r e  d a  le s  
d ip u t a d o s  e x i g e n  q u e  s o  l a  C o r p o r a c ió n  
p r o v i n c i a l  v a r íe n "  lo s  p ro c e d im ie n to s ..

. im p e r a n d o  l a  e q u id a d  y  l a  j u s t i c ia ,  h a  
e s  t ie m p o  a l e j a d a s  d e l  p a l a c i o  áQ l a  c a 
l lo  d e  l a  D u q u e s a .

H a  c o n v o c a d o  s i  G o b e r n a d o r  a  l a  D i  
p u t a c í ó n  p a r a  e l  d í a  x .°  d s  M a y o  a  f in  de 
q u e  in a u g u r e  l a s  s e s io n e s  d e l  p r im e r  
p e r ío d o  s e m e s t r a l  d a l  c o r r ie n t e  a ñ o . S e 
r í a  u n a  v a r g ü  i n z a  q u e  a l  t e r m in a r  le e  
r e u n io n e s  d e  i s  A s a m b l e a ,  s ig u ie s e n  lo& 
s e r v i c i o s  p r o v in c ia l e s  d e s o r g a n iz a d o s  y  
q q n  l a s  la m e n t a b l e s  im p e r f e c c io n e s  a lu  
¿ { ¿ a s ,  a  c a u s a  d e l  d e s c o n c ie r t o  e x is t e n t e  
e s  e l  c i t a d o  o r g a n is m o . P r e c i s a ,  e n  lo s  
s e ñ o r e s  d ip u t a d o s , u n a  r e c t i f i c a c ió n  d a  
c o n d u c ta " , c u a  a c a b e  c o n  l a s  p e r n ic io s a s  
y  r u t in a r i a s  c o s t u m b r e s  q u e  h a n  d e s  
p r e s t i g i a d o  n u e v a m e n t e  a  d ic h a  3 n ti 
< iaá, c r e á n d o le  l a  a n g u s t io s a  s it u a c ió n  
q u e  a t r a v i e s a .
‘  E n  l a s  ficsiíia e .s  d e l  e s g u a á c  p e r io d o  

" s e m e s t r a l  d s  1915 , l a  m in o r ía  c o n s e r v a  
d o r a  p r e s e n t ó  y  d e fe n d ió  v a r i a s  m o c io 
n e s  e n c a m in a d a s  a  s a l v a r  d e  l a  r u in a  a  
l a  in d i c a d a  C o r p o r a c ió n ,  d e s e o s  q u e  n o  
p r o s p e r a r o n  p o r q u e  lo s  d ip u t a d o s  l ib e  
r a l e a  e s t im a r e n  c o n v e n ie n t e  q u e  ím p e  
r a s e  e l  r e in a d o  d e lim & r e m a g n u n . C o n f ia 
m o s  e n  q u e  s e  im p o n d r á  l a  r e a l id a d ,  
im p e l ie n d o  a  c o n s e r v a d o r a s  y  l ib e r a le s  
a  v o l v e r  p o r  e l  c r é d i t o  d e  l a  D ip u t a  
c íó n .

ción de la próxima crisis política.
fie aseara _qtie.nl.él-co.nde dé-Romanones sa

be el alcance y  extensión que pueda tener. Por  
■eso insiste-tanto-en'decir"qTidno habla de ello ni 
ccn-la.'almohada '  pues ño quiere que nadie re 
vele la sorpresa que nos prepara 

ü^jidie cree qué pueda haber sorpresas por lo 
que respectaba la provisión de la cartera de Ha
cienda, puesto que la única sorpresa posible se
ría que nombrase ministro de Hacienda al ilus 
tre hacendista señor Eckegaray, cosa, si no im 
posible. por lo menos, muy difícil, dada la 
avanzada edad y  achaques del insigne drama 
turgo.

■El viernes empieza la vista de las actas protes
tadas Se asegura que será anulada una veintena

Raras veces hablamos en estas cróni 
cas, de la que pudiéramos llamar ropa 
interior; pero hoy creemos oportuno dar 
algunos consejos acerca de dichas desahi- 
llés, y vamos a escribir unas lineas sobre 
tan interesante tema.

En general, podemos asegurar que los 
modelos ricamente bordados y elegante 
mente guar-

explotación hullera y  la actividad me
talúrgica, y  nada digo de otros bruscos 
incrementos d3 trabajo en ciertas indus
trias porque serán pasajeros.

A l g o  m á s ,  e n t r e  lo  e n u m e r a d o , s e  p re
s e n t a  c o m o  p a á a g é r o  t a m b ié n ;  pero 
s ie m p r e  e s  e v id e n t e  q u e  e llo  s ig n ific a  
u n a  ó c h s íó n  d e  p r o p a g a n d a  y  en sayo s 
q u e  p u e d e  s e r  b a s e  d e  r e s u lt a d o s  m ás 
^ d efin itiv o s. '  -

Ante tan inmensas y-evidentes venta
jas de -a paz, solo pueden desear .y buB- 
ear la guerra, los alemanes inconscien
tes o qua vivan sin conexiones con el 
trabajo honrado da la Pación.

"  BínJIioTL “del V illar
¿Madrid i8 d e  <¡Abril de lg ió .

(Prohibida, la reproducción)

NOTICIAS BREVES

A  l a 's i t u a c i ó n  d e  a n g u s t i a  y  z o z o b r a  
q u a  d u r a n t e  t a ñ ía s  d ía s  f u e  d u e ñ a  y  s e 
ñ o r a  e n  1»  g r a v e  e n f e r m e d a d  d e  n u e s 
tro  q u e r id o  D i r e c t o r ,  h a  s u c e d id o  u n  
p e r io d o  d e  m a y o r  c o n f ia n z a  e n  l a s ó l a  
c ió  o f e l i z  d e  l a  in t e r m in a b le  jo r n a d a .

L o a  b u e n o s  a u g u r e s  d ic e n ,  q u e  e i e l 
D io s  é x i t o  s i g u e  m o s t r á n d o s e  p r o p ic io , 
y  lo s  s le m s n t o s  d a  m a y o r  g r a v e d a d  en  
e i p a d e c im ie n t o  c o n t in ú a n  d e c lin a n d o , 
a l p r e d o m in io , q u a  y a  c o m ie n z a  a  a l e 
g r a r n o s ,  d o  l a s  p o d e r o s a s  d e fa n e a s  s e  
u n  o r g a n is m o  f o r ja d o  p a r a  i o e h a r  y  
v e n c e r ,  h a  d e  e e r  c a d a  d í a  m á s  p e r c e p 
t ib le  y  e f i c a z .

Q u ie r a  D io s  q u a  p r o n to  p u e d a n  n ú e s  
t r a s  c o lu m n a s  a n u n c ia r  m á s  c ie r t a m e n 
t e ,  m e jo r ía  q u e  t a n t o  d e s e a m o s .

n e c id o s  con 
c in ta s , son 
siempre lo s  
p r e fe r id o s  
por las m u
jer es,7io sien
do p re c is o  
que sean de 
vinas tedas.^
puesto que en 
camisas,ena
guas, etcéte
ra, aun deli 
nón o de per
cal, es posible - 
esta clase de 
adornos, to
do lo más ar
tística mente 
combinado8. 
posible. „  .

Los modelos de gran fantasía, suelen

¡CUIDADO COK EL RIDICULO!

lo iio á  mmmhi
U q  d ia r io  l o c a l  v i e n e - h á b l a a d o .  d e  J a  

f o r m a c ió n  d e  c i e r t a  b a n d a  d a  m ú s ic a  
p a t r o c in a d a  o a p a d r in a d a  p o r  d e n  F e l i 
p e  L a  C h i c a .

T a n  r á p id o  eB tá  s ie n d o  e l  p e r ío d o  g a s  _______ ___ _______________
ta to r io  d e  l a  n o v ís im a  b a n a a j ( y á  e n e a -_ lra cterizan  p o r  su  a m p litu d , ddopianóo
y a n  lo s  p r o f e s o r e s ,  s e g ú n  c iíe é  u n  e n  tu - * ---------------------------------------
s ia s m a d o  c o le g a )  qu© e l  d ía  m e n o s  p e n 
s a d o  lo s  g r a n a d in o s  s a  s o r p r e n d o r á n

ser dé tela o de tul, blanco o rosa. Las 
antiguas enaguas o sobre faldas, se ven 
sustituidas por un modelo en el que el 
cubre corsé va.unido a la enagua. Esta 
enagua, pues-este es su verdadero nom
bre, llega tan sólo a la altura del -pecho, 
con un canesú bordado y pasamanería ie 
cinta ancha. Análogo adorno lleva en la 
parte inferior, pudiendo prestarse .esta 
parte de la. enagua a más combinaciones 
én adornos y-otros detalles...■-

Los antiguos pantalones estrechos, han 
desaparecido por completo, y aquí si que 
h.a estado acertada la moda, pues.eran 
antihigiénicos. Los modelos de hoy se ct

la forma de verdaderas enaguillas, y por 
cierto algunos son extremadamente- lar 
gos y otros muy cortos.

Préstame los nuevos modelos de pa-nta 
Iones a grandes adornos, pudiéndose aquí 
abusar de toda clase de encajes y bor 
dados.

Algunas damas han intentado genera
lizar la ruó 
da de que la 
ro
sea
de color;huid 
de esa moda., 
bellas lecto 
ra s ; nada 
más bon ito  
que la ropa 

f : __iatíUr¿p«K-—ee/z
blanca, abso 
l  u t  amente 
blanca.

Las cami 
sas deben ser 
cortas, y en 
l°s ú ltim os  
modelos ha 
desaparecí 

i d0 yd la an 
 ̂ . - _ ligua-forma,

de saco, siendo sustituidas por otras algo 
entalladas, aunque no exageradamente.

Los corsés más en uso son los llamados 
petos, recomendándose que sean poco 
adornados.

Poco a poco irán desapareciendo las 
ballenas de los referidos corsés, pues 
aparte de antihigiénicas, son muy moles 
tas para las señoras.

Las medias llamadas caladas, han ido 
desapareciendo, siendo sustituidas por 
las-de seda transparente, y aun de -mez- 
clilla de hilo y seda. Huid siempre, qué 
ridas lectoras, de las medias de hilo ca 
ladas; nadajmás antiartístico.

Vizcondesa de Revilla 
_ J?stís.-A bril de 19 1_6 i  __ J j

PLEITO BE*. GEIERAIIFB
Continúa en la Audiencia territorial 

la racha ds incidentes que tanta ancía
nídad proporción Aen el Juzgado de pri
mera Instancia-a. este famosisimo-pleíto

Terminada satisfactoriamente la in
c id e n c ia  n u m e r o  2 , q u e  s o b r e  p e r s é n a li- ' 
d a d  p o r  m u e r t e  d e  l a  - s a ñ o r a  -rnarq5 usas

Caínpo.fcejar -surgió caria apelación, 
sentencia," (fncádeoté de! cual ño hace

muchos días, con extensión; informamos
a nuestros lectores), el representante ju 
rídieo del s&ñGr -Durazzo Pallavacíni,

__. . . ' a í j o  y  h e r e d e r o  c e  d ic h a  d a m a ,  p a r e c e
f.aẐ e0lVL -sa? que ha promovido e i tercer inciden

e seaa L J Borlé RBírnnd». hapi.ndr.ln nn finta de la serie segunda, basándolo en en 
trega, dseglose, o ¿evolución de docu
£Q6ütGS.

Del mando y del hombre

gratamente a los acordes de un pasaca-1 
lie t

SERVICIO ESPECIAL

C r ó n i c a  m a d r i l e ñ a
M zdrid  26

La  labor que desde hace tiempo vienen reali 
Zando los elementos políticos de la derecha para 
llegar a constituir un bloque a fin  de defenderse 
dé las izquierdas y poder combatir a éstas hasta 
llegar a purificar el ambiente político, parece 
que empieza a dar sus frutos.

eAsí ce desprende del interesantísimo discurso 
pronunciado sr. Oviedo por e l je fe  de losjaimis 
tas señor Vázquez de Mella. La  transcendencia 
de estas declaraciones está en la afirmación de 
que ce halla de acuerdo con don Antonio éMau 
ra para llegar a la unión de todas las derechas, 
mediante un pregrama mínimo.

Los comentaristas conceden excepcional im 
portancia a esta inteligencia política entre Mau
ra y  Mella. Si el bloque llega ¿  constituirse, in
dudablemente ha de form ar el partido más nu
merosa y potente y  n i que decir tiene que pon
drán en gravísimo aprieto a las izquierdas. Una 
sola dificultad parece que se presenta para lle
ga r c cue esa unión se consolide; la de que es 
necesaria una reforma en la Constitución y  esto 
no es empresa fá c il. Los que tienen buena me
moria recuerdan a -propósito de esto, que ínter.

- la r  reform ar aquélla L  costó a M o ra  pasar al 
ost-ccismo-

De todos modos, refórmese o no la Constituí 
ció::, e l sólo hecho de qus los conservadores que 
siguen al señor Maura y los javfastas y  todos 
toe d-.rnás elementos católicos que siguen al se
ñor- Vázquez tie M ella, lleguen a fusionarse, es 
de una transcendencia política tan grande, que no 
pueden apreciarse chora en toda su magnitud.

Las izquierdas, en vista de que las derechas 
llegan  c  unirse, intentarán fo rm a r otro .nuevo 
cloque. Pero esto también tizne dificultades. 

~ — zojisuje íqs elemsnlos más radicales perece que

titulado: ¡Viva Felipel concebido por' 
cualquier músico, en aras de su agradé 
cimiento al Patrón.

Nosotros aplaudimos la decisión de su 
señoría ei alcalde, dacéo facilidades a 
la banda que hoy ensaya en los alma 
cenes de la  brigada de.limpieza públi
ca; más...

Saltó el pero inevitable. No podemos 
batir nuestras manca aplaudiendo la 
idea fie don Felipa La  Chica, si esta 
idea, como apunta otro diario, eB qua la 
banda 6n .cuestión .lleve .el .título de 
«Banda Municipal».

No porque les profesores que la  inte 
gran sean múrguistas "indignos da far
riar qa conjunto artístico, y de relieve, 
go y¿  6n Granada fioeda. nos encantan 
las

A&ár . -  .
Concejos de las respectivas ciudades: 
para nosotros eada profesor ce .los.qus 
figuran en la lista ¿é’  dóñ Mbiéé3 Martín, 
as un .Wagner, un Vivée, un Usandi 
zaga. ;

Nuestro pero tiene un fin moral: el de 
que no hagamos el riáieaio repentizan 
rio una banda municipal como se repen
tiza un guardia urbano, un banquete de 
circunstancias...
. Tenemos entendido qaa el ¿nevo di

rector de la escuela municipal de múai 
ea ñon Ramón de Tortajada, cuya com
petencia artística es una garantía lison 
gers de sus prepósitos, se ocupa de i& 
formación de una banda nutrida, selée 
ca, gue honren Granada y  a ¿a Maní 
ripió cuando éste, poeo a peco, la uni
formo, la instrumente’v  la capacite pa
ra ir  decorosamente a ¿onde sea pre- 
eiBo. .- .•

Interin el Ayuntamiento consigna en 
ios capítulos ¿e =c= presupuestes las pa 
setas qua.la pr-esact&cíón dé la banda 
reemiere, don Benóo de Tartajeó» en 
trehará a Ies profesores que. hayan da
---*-------*—----- »=.e* fl

AYUNTAMIENTO

__u — __31 urogreso fiel córner-
era 'Tnapaua-argentíuo

En un pasado zrtíealo hice un escueto' 
pero nutrido relato de les males cróni 
eos del comercio exterior español. Pero 
contra estos males se lucha,, y  es nece
sario ir registrando también.los éxitos 
parciales, para completar 6l cuadro.

Uno de estos éxitos aparees por ejem
plo, reeientísímo, en la República A r 
gentina, dsbído a la labor realizada por 
Jos comerciantes españoles de .aquel 
pais, aprovechando las círeunEíaDCiae 

dales d© la guerra europea.
Isa cifras d© la estadística ar- 
traducidas a nuestra moneda, 

ia-importación slli de mercancías de 
España-sutacte el año 1914, había as 
eeodSdo's 43 millonea de pssstas ovo, y 
sn 1915 (todo el año) subió a má3 ds 57 
y 1;2 millones. La exportación ds pro 
ducro8 argentinos a Eepsña había sido 
en-1914 ¿e 12 millones ds pesetas; y  en 
1 3 1 5 .  llegado a un valor de más de 
35 y  1¡2 millones.

En modo alguno debe preocupar que 
baya subido más nuestra importación. 
Lá íeoría tía la famosa «balanza comer- 
eiai»estiv.ya üei todo desacreditada y 
sólo la sacan a relucir las personas com
pletamente ignorantes del estado actual

espacíale
Según

gentíos,

JDo ío k s . Pcraández. jgcftunéió: en .la 
de vigilancia a un# mujer.llamada Cándida, que 
habita -én I r  Calderería V íejs , húm ero 19i/i la 
cual-entregó para que se la* guardase^ cincuenta 
pesetas en metálico y  varíes prendas, negándose 
Cándida a dévclver nada.

— Los guardias A ltrcón y  Puertas detuvieron 
anoche a Antonio Cueto Rodríguez, de 50 «Roí 
el cual, «curda» completo, promovió escándalo 
en la calle d e  Puentezuela*-.

_ — Cernealas.— -Torre* y  L óp ez. Yésee.ti anun
cio en 3.a plana.

~ S e  ha señalado el día 2y  de  M a yo  próximo 
prra la adjudicación dé la* obras d d  tramo me
tálico sobre, el río Czeín. kilómetro 470'delf 
carretera de BaÜéa a M álaga, provincia de Gra
nada. »

-—E l presupuesto de contrata es de 118 433 59 
pesetas, alendo necesario constituir en depósito 
para-optar-a-!a subasta t. r^ó;

;Sé'.adr^jtuán. pligos de propsEÍciones en tl 
Gobierno civil de esto provincia hasta el/22 de 
¿icho raes. -- - . ;  . t : -_ -

— L a Hemoglobina A tia ila b le  Stengte, tíeae 
una acción - poderosa - sobre <1 - organismo; todi 
nodriza debería usarlz para que e! niño se crisra 
robusto. Venta farmacias.— Steisg e  Cartagsn».

.— Segria  comunican á e  Sevilla,-hace varict 
días, ua- ratero -desconocido, robó a ua extranje
ro que. sé er.cucatra d e  temporada en la  espita! 
4c  A ndancia, un billete de 50 libres esterlina».

Com o hay motivos para sospechar que d 
«randa» te  encuentra en Granada, se.ha dtdo 
svíso e n lo d a s  las casas de banca para que de* 
ten2=~.=u, qiye=-se. preeente_n-camhiár un billete 
dei B arco  de Londres, de 50 libras csterlinsi, 
número 30 814. serie tercera, que es el billete 
r e b id o ..

r — 5 ! mejor postre. Mermeladas Trevijano.
— Trab j-r.do en la fábrica azucarera «Nuestra 

Señora de las mercedes» -de Caniles, el obrero 
luán José Pifiar se produjo una hetída'en li mi* 
no izquierda. - -  O

D el suceso se ha dado conocimiento al go
bernador civi! a los efectos de la ley de acóden
te*. - - - - -  -

— Desgracia con suerte. La tienen Jos que 
compran en ¡2 Farmzcia Alharcbra, de J. Jimé
nez. por ¡o barato que vende- Plaza Pasiegas.

Cumpliendo acuerdis 
Ea cumplimiento de acuerdo adopti- 

do por el Ayuntamiento, s© han dado Iíb 
graeíae a Isb distinguidas damas dofa 
María Bérriz d© Rodríguez Accsta, do
ña Amparo La  Guardia ¿e La-Chíea, y 
doña Victoria Horaues de La Chica (¿\) 
por sus trabajos y  plausibles gestiones 
referentes a las cantinas escolares.

Tam b ién , y  cumplimentando otío 
acuerdo, una comisión de concejales vi
sitó a los hijos del que fué secretario cbl 
Ayuntamiento ¿on Jceé Palacios,' para 
darles el pésame por la muerte da ésfe.

- 0r4n
Sa ha ordenado al sobrestante, prc© 

á&u'ljmpter.ri6 cascajo la eaíle -ñs -&fc-

del Ayuctamiepto, trabajaron ayer 1:2 
índividnoB en las diferentes obras mi- 
cicípales. ' ‘ '

Ea edito
El aleada don Felipe La-Chica oré- 

eó s

que preside; en sesión de-15-del actúa y 
& propuesta de la  Comisión de Fometo 
acordó la aprobación .da la nueva líos 
de la Cuesta del Pescado y  que se ¡u 
bileassn los correspondientes edictos 

L o  qaa se jhaee público para concí- 
miseto de lea interesados a quienes abe- 
'tá'dleha'Iíhea, á fin' de .que preaanen 
reelamaeioneB durante eípiazo de vin- 
ts días ep ei aegpcigdo de Fomentada 
ia Secretaria municipal».

COMISION PROVEÍ(3I£L
Presidida por don. Juna-Antonio Cui- 

lléri 7  con asistencia de íes señores Ma
ces Garzón, Lsbells, Oliveras (D. Lts), 
Almendros Cobos y  Val verde MárqGz, 
celebró ayer sasión la  Comisión fo 
xlgclai. _

de los asuntos que figuraben es el orden Sne la ci3oci& económica. Ea cambio, sí 
del-día. - - - '
.-Se aprueban los suministros de v ive 

res-hechos durante 6l mes de Marzo a 
loa establecimientos benéficos, que as 
cizañen a las cantidades siguientes: 

Hospital de San Lázaro, 3.172‘90 pese
tas; Casa de huérfanos, 9 811*50; Casa de 
expósitos, 2.823*70, y Departamento de 
dementes, 5.101*40.

Ocúpase después la  Comisión de la 
morosidad de la mayoría de los Ayunta 
mientos de la provincia, en cumplir las 
atenciones que la ley  les impone para 
con la Diputación, morosidad que crea 
a la  'Corporación una eítuáción difícil, 
dadas las numerosas atenciones que 30 
br.s ella pesan.

debemos sospechar qua en el aumento 
de nuestra importación debe de haber 
entrado parte que so se queda en Espa 
ña, lo cual disminuya algo hipotética
mente la Importancia de la cifra, sin 
que podamos saber cuánto.

Pero el hecho del progreso, y  como 
elemento principal da éste, el de una 
mayor expansión del producto español 
en Ja Argentina, es ciertisimo.

Interesantes son loa comentarios que 
sobre este fenómeno hace la «Cámara 
de Comercio española» de Buenos Aíres.

Al-principio—dice—de la.escasez -jle 
mercaneísB y  productos, era unánime 
la opinión ás que nuestros_ _  ............fabricantes

. . «no estaban sn prados y eondieio3es».y 
En su consecuencia, es settsrua uecla- S decíase esto porque Tsalmente no ér&D 

rar la responsabilidad ds I03 municipios I , c i d e s ,  aquí..Pero' shof a qué-muchos

ingresado.
Después, elsaeretarío do. lectura a un 

reeúrao interpuesto por don Ja¿n Cebo 
León, hontra la cuota que por reparte 
.le ha rimpueeto el AyErntámiento ds 
Diezma. La  Comisión,’ desestima.el rs 
curso. ' '

Para presidir la subasta dc-i servicio

oa a don Juan Antonio Gauíén.
Se concede la salida Gal hospital de 

áemaateB a Francisco Caballero Arce y 
el ingreso'en dicho departamento a José 
Reincsa Sánchez, actualmente acogido 
en el hospital ds San Joan de Dios.

Seguidamente, la Comisión acuerda Is 
siguiente combinación de personal:

El auxlliar segando don Gustavo Váz 
quez, e3 separado á©5G cargo.-- 

Se admite la renuncia que ce su car

•lupera.a ia que tenían por costumbre 
trabajar. Y  no digamos de algunas otras 
que hoy no han venido a esté mercado 
impueáí&s-pbr las -necesidades y caea-
5¿Z. . :C ‘ --b -i ¿ .--- 

Ea .eat& hecho no deban ¡sar solos los. 
proauctores' éspañcies en apuntarse el 
éxito.- £a'g?sndÍ3imaparts se deba a-'la 
activísima propaganda que los españo
lee importadores allí raaUisa’tss han vs 
oído haciendo. Lo cuál confirma uña vez 
más uno de los puntos de mi aludido a? 
tíeulo: el déla necesidad ¿e propaganda

ex'já.
En ^sslidad esta caso del comercio 

híspano argentino es solo uno de les mu 
ehoséjampIóB que ponen de relieve lo 
que significa la paz al lado dé la  guerra, 

¡aa acciones de las sceíedadea navísras

SOCIEDAD BEETHOVES
Para esta, tarde a 1&b  s e i a .y  m e d ^ ^

tocio Navas,qel Rey.
Para cubrir las suterlorea vaeanteB 

son nombradoñ auxiliares con ei hacer
A_nr.->r,in

ee ha empezado a exportar azúcar (lo1 
. .. .. -- -~ -‘"--- imposible) col
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E a  ia Czss de Socorro  fueron cundas <ycr 
las siguientes personas:

Frasciceo M oldero, 7  años, de un# fetrte 
contusión en el e jo  izquierdo; M aría Pintor. 12 
años, de ur.a herida contusa ea Ja cebcrs; Fran
cisco López, 3 años, de una herida contus* en 
a ceja derecha; Em ilio G arda. 7  tfio*. de um 

herid# incisa en el cuello; Eduardo S ícm , u  
ífios, de luxación del índice derecho, y  Antéalo 
Carvajal, 9  años, de luxación del codo izquierdo, 
que se produjeron casualmente.

— «El Porvenir» e* lá  cesa que raás bmto 
vende en calzí-des.

Gran V i a, 10.
— H a sido devuelto a ls Inspección provín* 

cial de Sanidad, para *u ampliación, el «xpedies* 
te de viudedad de doña Adela M irtín . espoít 
del médico que fué de  Trevétez, don Emilio Es* 
cebar.

También h& «ido devuelto el-expediente in
coado para otorgar una pensión al subdelegado 
de Farmacia de Iznalloz.

— A  Is* señoras.— S e  hall* en ésta el reprt* 
sentante de los grandes almacenes E l Louvre de 
París, casa en San Sebastián, con los últimos mo
delos en vestidos, blusss, ropa blanca, csraiserb 
y  toda clase de artículos. H otel Alameda.

— P o r la Com isión M ix ta  de Reclutamiento 
fueron examinados ayer los expedientes de ale
gaciones formuladas p o r los mozos dp-L« Pea, 
L ugres, Pedro 'M artín ez. P o lic ir .' -Púnill»*, 
VíHanuev# de .las Torres, Ghnju- , A H b.yG uíjir 
Earágult.

Mañana serán examinados los de Almufiéc».
— La persona a quien ce le  Jtaya extraviado «1 

papel de pagos al Hstsdo. de una matrícula de 
la Escuela Norm al, puede recogerlo ea d  estan
co  de la calla de M esones, propiedad de dos 
Francisco Rodrigues. '• ...........’

— E n  los nóteles de esta capital, se Jtcjpeda- 
ron ayer los siguientes viajeros:

Victoria.— D on Vicente Peramos, don Crii» 
tóbal Gatnir y  don Antonio Lsm ir.

Suizo,—-.Don M ario Rossi. don Julián Ddg*' 
d o y  doña Francisca Benedetti y  familia.

AUreeds.— D on Ruperto de Mendigure* y 
señora*- ̂ don A ntonlo.'Bdlyér yM ten'Aatcnlodí 
O ricia . . -ri i . - . . O ■ • , ri •

Com ercio.— D on 'Filomeno Rufz y  seficn y 
don Pedro-P l 1 turra!de.

N uevo.O riente.— D pn  A ntonio Nogales, do* 
Gífcriel N ie to ,6 hijo y  den  Felipe Feraáadetí 
' P arís.— D . M igue! A lm inzor. don ÍGuilíisinO 

N úñes-y familia, dod San tiago  Pfqué y  dan 
trique de B sem osde. ‘ ? ' ' l!
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Recibidas por hilo directo y particuiar. con aparatos lastaíadps en nuesirs Redacción
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Oposiciones desiertas

■jj$. 27 —La Gaceta publica

58- 
55.
%
ir.
*

í
Sei 
Jo
te 
bia 
1 :
^ ijr'Prdal, alentándoles para líe 
J* jíá‘unión de '.las derechas.
?  ig iesurgimíeato del regíonalis 
% E l Debate de boy como
i¿ protesta contra eí centralismo 

&&&''
á^ fliónde ías izqu ierdas

¡¿tiríd 277-^El R a d ica l de esta 
¿ excita a las izquierdas para 
s2 unan frente ai bloque de las
thas,

Nuevo partido
íjárid 27.—Anúnciase que el 7 de 
jt, en Murcia, el exministro señor 
jerya, declarará constituido el 
$> cíervista.

Dice B ure ll

La futura crisis
Madrid 27.—Esta tarde siguieron 

los comentarios sobre la provisión de 
carteras.

Se aseguró que el señor Pedregal 
ha rehusado ios ofrecimientos de Ro 
manoces.

Comentábase una entrevista de és 
te con él señor Navarro Reverter, 
quien según referencias, no aceptó laj Madnc 
cartera de Hacienda por razones des Berlín di

aviones alemanes. Uno, alcanzado 
por nuestro fuego, cayó en nuestras 
líneas al sudeste de Krevo.

Los alemanes bombardearon la es
tación de Kaucetvichi.

En el Cáucaso, rechazamos la 
ofensiva turca, en la región de Er 
zindjan“.

Parte  alemán
Madrid 27.—Despachos oficiales de 
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disposición, declarando de 
£ las oposiciones a la cátedra 
y¡39cia Práctica de la Univer
sa Granada.

Separado del “Trust44 
j3rid 27.—É l Im p a rc ia l, E l  L i
frHerMdo de M a d rid , de esta í .................. ................

" dan cuenta de haberse sepa5 salud. | Nos apoderamos de Givenchy.
¿ primero del Trust, para re- ji Eí presidente del Consejo siguejj Nuestros zsppelines atacaron New- 
so antigua personalidad. i guardando gran reserva sobre la so- \ castle.
Li unión de las derechas í íücíón de la crisis.' | fundimos en el mar del Norte, ai

yrid27.—51 señor Maura ha di-j Prtxte® Co*8»|e ¡"“S i e n  t í ' & S  ruso“.
i ©a carta ai presidente oe la j S»iadríd27.—El sabaao, si para en-f ,, .
¿ad Maúrista de Oviedo y otra tonces están restablecidos de sus do-* A -A OD" ' ~  ifia;r5 , ,

■ « “  ---------- •>- * tcocigg los seBores Vfflanuevay L a -! tóadnd 28 -Comunican de Lo»-
que, se celebrará-Consejo de mínis 
tros en la Presidencia'.

López Muñoz
Madrid 27.—Llegó hoy a Madrid,, 

nuestro embajador en Lisboa, señor ¿ líneas de retaguardia,
López Muñoz.

Disposiciones de Luqua
Madrid 27.—El ministro de la Gue 

rra ha firmado una real orden—que 
mañana publicará el D ia r io  O fic ia l 
—disponiendo el ingreso en las Acá 
demias militares de los aprobados 
sin plaza en la convocatoria de 1915.

Ascienden los aprobados a‘ 177 en

Ciudad m ultada
Madrid 27.—Telegramas de París 

dicen que los alemanes multaron con 
diez míí marcos á la ciudad belga de 
Roulers, per haber desaparecido un 
cartel colocado en la comandancia 
militar, anunciando éxitos germanos 
en Verdun.

Tropas a  M an d a . L a  ley  m arcial
Madrid 27.—De Londres comuni 

can que se enviaren nuevas tropas a 
Irlanda.

Dícese que los revoltosos contaban

En la estación, que aparecía ador- tinguiás: la gran Eva López en sus pa
nada con flores y plantas, esperaban 
las autoridades y numerosas comi
siones.

Trasladáronse ios soberanos al A l
cázar, aclamándoles el público.

También llegaron los infantes dc-n 
Carlos y doña Luisa, en automóvil.

T o r a s
Es Sevilla. Ls ssgunáa da faria 

Madrid 27.—Comunican áe Sevilla

peles ce reina y Mantilla negra, pues 
tuvo que repetir entre grandes aplau-

___ _______ _  _______  w __que hoy se verificó en aquella plaza
con*efapoyo díla~mírin*a deíuerrZIde toros la segunda corrida de feria, ¡y  Pocelk; para les artistas y para 

Se ha oroclamado en Irlanda la ley f 21 lleno era completo. í val, que en calidas oe teotor-em
marcial." ' 1 | Asistieron los reyes e infantes, sien

do saeta da cadencias sentimentales y 
gran saber andaluz; las señoritas Ote
ro, Penor y Paredes, y los señores 
Ma-rco, Santamaría y Meígcsa, éste so
bre tono, estupendo, en la caracteriza
ción de Belmente.

Repitiéronse unos cuplés regalares d9l 
cuadro quinto y un número cañí del 
primero."

Ai final hubo aplausos para Moncayo
Du- 

empre-
sarío,*ha montad-ola obra gastando di-

f do ovacionados- " ? aero generosamente.
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dres el parte cficísi siguiente:
“Un avión aleman alemán fué de

rribado en el centro de nuestras lí
neas. “• ' ■■■■'■;

Otro dirigible bombardeó nuestras . . _ ...........................
en la costa, § Los gendarmes helénicos no inter- 

síe causar daños." I vinieron, porque bloquearon su cuar-
Entre diez y once de ia noche, se ¡tei las tropas alemanas.

EN LOo BALGáhES - T x.-uíí-l ■_ La España llevará todas isa noches
Griegos detenidos L *  r  l a'Csrvaafces tan enorme cantidad da pú

as , ., 07 „  • . j  p - -̂ ta Coioma, resacaron ba^os. . | bltco, aae el llene de anoche será pálido
Macind 27.—Comunican de raris< Primero. Gaona torea por verom i ¡-efl£jc‘¿c ice sucesivos.—R. D. 

que en Kilkis, un fuerte destacamea- S cas y gaoneras, siendo o vacie na do. 1 ....
to germano búlgaro, detuvo en la es-¡Coge las banderillas y clava tres pa \ r  r\q . f i  Q P I N T P P O Q  
tación dé Doiyan, a varios negocian-fres superíorísímcs. Con la flámula? -^r. * * ¿, o V r ,
tes y un guarda de campo, griegos. Rhft^nr.a fBpnfl ñiinrnartisimci.iftrtrsinA Anteayer ee-ebró junta .a Sceiedad

esmprobó la presencia de un zeppé- 
■|!ía en lá costa oriental de Kent, igno- 
“ rándosesi penetró, pues el tiempo 

era muy hermoso. Lanzó varias bom
bas que cayeron al mar.

A l Sureste de Souchez, el enemigo 
hizo estallar una mina, ocupando el 
hoyo producido por la explosión. Los

¡infantería; 62en caballería-; 78 en ar-Lipulsamós momentos después.» 
tüiena; 4 en ingenieros, y 36 en jo*» - r - • • -

lídriá 27.—Según declaró hoy el ¡.tendencia. ^ ¡ Psrte italiano
jtro de Instrucción pública, su preámbulo déla Rgqí praen] Madrid 27..—‘Transmiten de Rema
scia es de que el conde de Roma- |se justifica eí ingreso, porqué • los lel cómunicado oficial que a continuá
is debej*esolver la crisis en^for* ¡aprobados que no obtuvieren plaza \ ción transcribimos:

hace una faena adcraaáísima, largan
do una estocada trasera y descabe
llando.

Segundo. Joselito dibuja unas ve 
rúnicas monumentales. (O vación) 
Provisto de la bayeta, realiza una ia- 
bor estupenda con derroche de arte, 
elegancia y valentía. Tumba ai mor

____________laco de una estocada buena. (Ova
Bucarest, los austríacos detuvieron 1 cióo; sombreros y peticv5n.de oreja), 
al agregado militar rumano en Ber-1 Tercero. Belmonte pasa de muleta, 
iín, que llevaba la balija díolomática. i desconfiado, sufriendo un desarme.

ItóSglBteSt DEL COBFLlCT-e
E N .B B S A N IA j 

Un accidente
Madrid 27.— Según notifican del

A i ..tratar de abrirla, sé opuso el (Bronca). Atiza un pinchazo. Varí ós S se general.
rrarrnAn xr a UnAa^áef ’ rta.' nP.SP.5 V fTPS nftlCha'ZQ'fi más'. íPítOSl B V nn haW

i do carpíntersá, asistiendo gran número 
¡ de soétes.

El compañero Tcmás Iglesias habló 
extensamente apera diyerapa puntba, 
como delegado de la «Agrupación Su- 
cíalista».

8s ¿eordó CGnesdor una amnistía con 
motivo ds la próxima fiesta del trabajo, 
para todos los socios dados de baja, y 
que desde 9Í día 4 da Mayo, quede, la 
junta directiva en sesión permanente.

También se acordó celebrar una ve
lada en esta Sociedad y citar al gremio

ÍK el Gobierno, al ir a las Cor-¡conservaban ciertos derechos .por losj “ En el valié de Laganica, gran ac-| 
tfíenga visos de interinidad.  ̂ ¡cuales no se pedía variar el plan deftividad.de artillería. Los prpyectües8*=lb“^IC^•c,

agregado y régresó a Bucarest,' dé r 
jando la balija en poder de los aus
tríacos, bajo la responsabilidad de 
éstos.’

El Gobierno unánime protestó enér-

áeté.

^  la convémehcía de que la }'jag-̂ Academias. ‘ ‘ f sustriacos provocaron en Ursí un in-
Bíea total, para reorganizar el jj En io sucesivo no habrá aprobados ¡cendio que fué sofocado inmeéiata-

siá pláza y1 será reservada la cáliñca i meóte.
Nuestras baterías ocasionaron la 

explosión de depósitos de municiones 
gue el enemigo tenía establecidos en 
Mhuraco y Noveríno.’

Rechazamos ai enemigo en 
Ccrdeyoia.

Actividad de artillería a lo largo

ieomimicaciones con Filipinas ¡ción del último examen.
ktifid̂ .—Lá Dirección Generáis | ^
Íoáercío', llegó en principio a 
rio con la Compañía Trasatián-]
ÍÁ«Vpf*>n' s 'las i,) a las comunicaciones 
iiéás con .Filipinas.

árCHSOS FÓBIA0C3

MADRID

Ss?ic ?■ EeñO.GQOstas.iíÔ ilaaíeíí 
»  S  de 25.000' -

al

tcetieia Compañía a Kealizar.tres. Jf. .
m i m e ?  eneré “Nueva Y o rk ! * f Ci\/{W * * * * * *  

) y uno a Filipinas cada cuatro j í f -  ’ rC5.2??5
is'y'aííeáik. ........ ' . .
Vapóí.eísaldrán de puertos es At.soxia &

pb/Cti •>’ -•* -
cobrará ia Ge: ̂ pv- *3ía más sub ' 
ion que la actual, 
r Encáécimieiiíó áe£ sulfato 
idrid 27.—Envista áé los pedidos 
áderables de sulfato de cobre,he-1 
álós■ Estados Unidos, por Ru jj 

iFsaccia e Inglaterra, ha encare-1 
desde 20 a 25 á

i di!:-
a «til 

Zá-

¡api- 
s dei* 
»
>a\m
Jdl*

Ddel2.5G0 •»
» C Se ' 5.000 a -
'  B ¿6 . 2,609 a s-
» A2¿ "630 a í
*- GyHSeICOySOS -

Eu^díferentesssrrics, .
par ico easuartî fiî Q, 

SerieF ¿é50.d0ÓBíss.»ós2ilá^ac 
* SSeS.I00Q* > '• -»
S P.Se ¿2;5Q0 Sr *

3 »  SI Se 5.C00 >• »
deman-s »  s é -  2,500 =

i »  A  áe 500 »  .»
En éíféf ccteí «¿íes

3?Cn iarriéats- ¡ 
■ íFíc:

3íq5| materia,
TOS. C'

|.‘i=máSí para atender las 
lse exige fianza.

Cotejé snsp62áiáa
feárid 27.—El Consejo de -miáis»IFíc-práshac 
Mucciñdo para está tarde en la ¡
idencía, se -suspendió por hallar- í SsriaEáeíB.ObGptít*hósantales
'¿dispuestos los señores Luque y| » ?
.Wat?» • ' »  Cde 5.0CC »

^  iHsíe, aunque ha mejor^do> sigue ¡ a a  ¿a ^ «
** tiendo cama.

-Hartajas víspsrss 
¡- |üadrid̂ 7'— Según -maaiísstó hoy 
^Jsnde de Rornsuones, no se firma- 
V3c#í píos nombramientos de los seño- 

qr compondrán la Mesa del Se 
‘. hasta las vísperas de 1¿ reunión 

á,0-|ks Cortes, al mismo tiempo que 
pahrarén ios senadores vitalí
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\ Disfarbios obreros
H&dri¿27.—Hoy prosiguieron las 
atidoñes páfa evifar_mañifestá: 
s obreras,.

.csar de ello, algunos grupos se 
;fl¿aron enlaé afueras de Madrid, 
servando los trabajadores úna ác- 
2ti pacífica. - - “ f*
Transcurrió teda la mañana sin: 
 ̂ intentaran nfcguna mañifesta- 

¡ÍB;
Sin embargo, á primera hora de la 
'̂tie, en les aírsdeáores del Rastro, 
¡•formó una manifestación, intervi 
No ía fuerza pública.

ai4»orl(K) 
Acciones ¿el Sanca de Españi. 
Id. de ls Comp.a A. áe Tabacos. 
Id. ásl B. Hispano-Ajüerícano. 
Sociedad Gírsl. A zxícsxgzsl Es

pañola. Acdoate preíeirentec. 
H.Iá. czdiasxtea:
U . 1cL obUkacicnss. .. .

PARÍS
4 per ¿00 exterior eceaSel 
4 psr 10Q írscáés, . ,

CAMBIOS
parís s la vista: 'Frasees . 
Londres Libíae estgrlinas

Ha causado lo ocurrido gran oís 
gusto en toda Rumania.

E s p a ñ a  e a  M a r r u e c o s
E l em bajador inglés

Madrid 27.—Despachos de Tetuáa. ¡H V S -n

pases y tres pinchazos más. (Pitos)
Cuarto. Gaona encuentra al toro 

hecho un buey. Hace una faena-'de 
maestro y cobra dos pinchazos y me
día estocada, descabellando al primer 
intentó.

Quinto. Gallito lancea ceñidísimo. 
(Muchas palmas). Trastea valiente'y 
artístico entre música y olés, y eñ la 
hora suprema, agarra uná estocada 
superior. (Gran ovación y nuevas pe-

O ís  26 Día 27
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Ssxto, Siguen ios aplausos a José*

■ | cía una faena valiente, siendo acfau 
í chado y desarmado por el tc-ro. Cíe

En la zona de Seltz, el enemigo 
concentró un violento tiroteo sobre 
el atrincheramiento que ccsqúísta-

¡Arthur Haardingen.
Nuestro Alto .Comisario le envió

¡sa autOHávii, trasládáodpse sJ? .Re-|rra ia tarde con un pJaehaa0 ,  aaa 

1 nYas â^delas preséctacioaes, JANTES DE GOMPSAR

Y no habiendo raáa. asuntes que tra
tar se levantó lá sesión, ^

v e l a d a .

Ea el Oentro Óbréro de 1 a Placefa del 
Azúcar, número "2/sá celebrará él do
mingo SO de Abril una velada cuyoB 
productos Berán a beneficio áe un eom- 
p&ñero de la Sociedad de Panaderos.

Se pondrán én escena por el cuadro 
Je declamación que dirige don Manuel 
Sarcia Melga?, la comedía sn dos actos 
titulada «Calvo y  Compañía» y  él ju 
guete cómico enua acto «ÉlEenómenc».

Mota— La entrada sórá rigurbsámén- 
có por invitación, quedando incluidos 
ios niños mayores de cuatro años.

Durante la noche, lanzaron masas ¡corrió el: embajador la plaza; visitó i 
de infantería ai asalto déla posición,f-.»í£ .v-almcH-xA #»« /'»»» «n mr>-iai bajá y almorzó en casa dé un mo 

ro notable, sentándose también a la 
mesa nuestro Alto Comisario/ el cón
sul de Inglaterra y otras personali
dades. _ ,,

Luego estuvo es las posicicnes de' 
Lauzien, Rio Martín y otras.

Por la noche le obsequió el gene 
ral Jordana con un banquete en ia? 
Residencia.

Sir Arthur Haardingen salió hoy j
partidos obreros. . *

Versión alemana |D.6 JBS!I*C8l8!S. -
Madrid 27,—Ds Berlín comunican j  t nn premio és Granados

ia siguseoíe versióoalemana dej_com: | tóa^rid 27._Notifica¿ de Boecio
. na queeneí escaparate áe un almacén 
;*|'de objetos de música ha sido expues

siendo rechazados con grandes pér- 
didss“.

m z m M E S  Y ALIáBOSI 
El servido obligatorio 

Madrid 27.— Cablegramas de Lea-jj 
drea dicea que se presentó a ia Cá- í 
mara de íes Comunes el proyecto de| 
servicio militar obligatorio .

Les señores Asquíth y Kirícheser ¡

Sortijas,- pendientes, relojes, ele,, etc. 
I tedo lo Gencernieníe aS rasis de jo
yería, deba verse la esplendida cqIsg-  
eión que presenta en estes artículos

EL 8 0 E l  1 0 1 0
F I J O S

Gasa eran-ala m  ía Gcopsratlvs íiíííííar

bate naval desarrollado el día 25.
Algunas unidades navales alema

nas, bombardearon con éxito ímpor-u^ ia - dg orQ que regaIaroa aI
tantes obras militares en ^°°J> maestro Granados las personalidades 
mut y.Lovestown, entablando después 1 . Wnpxr3 Vnrlr v ___ pl

BPJLLMTUA - DIAIMTE
LIMPÍi TOOOS LSS RÉTALES 

Be venta en toáus los establecímientes 
:: P r o c í o :  1 0  c é n t im o s  c a j a  u

i n t e r e s a "
un combate con un pequeño grupo de 
cruceros y dsstroyers.

Uno de los cruceros se incendió y 
dos destróyers se hundieron, así co
mo también dos buques auxiliares.

Uno de estos últimos, el Quéen E s  
téhum  estaba tripulado por los mis

óp Nupva Vnrk v  aue se salvó con élS A  todas lsts familias cuidadosa?, da sus inte- ae ixueya K y  que se saivo ca F1 i  reses, visitar ios acreditados almacenes de
equipaje dei i¿orado compositor Oe| tejidos El LeóS, donde se-están recibiendo 
Goyescas. I  para las estaciones de primavera y verane

Sg-trata de una verdadera obra de.Ilas fantasías de más novedad quese conocen,
Sen sedas y en lasas para vestidos ae señera y 
‘ en selectos cortes de traje para caballero, ñ¡arte,

Basiitaclóa de m  alcalde 
Madrid 27.—De la capital deí prin

mes marinos que se negaren a salvar!cipado telegrafían ‘que fue destituidoj 
a los tripulantes del dirigible slemánlel alcalde dé Máhresa.
L  19. ' ¡. Rélaciónase la medida ccn las pa-

Los demás buques ingleses se retí-1  sadas elecciones.
raron. Los alemanes no sufrieronÜ Banquete francófilo

jándose a estos artículos precios extraordina
riamente reducidos.

Téngase presente siempre, que esta casa, 
sin recurrir a combinaciones aparentes y enga
ñosas, vende más barato que otras como lo 
puede probar.

Extraordinarias existencias en artículos 
negros, de- lana, seda y algodón, eñ los cua
les se garantiza la solidez de su negro legí 
tímn tt en artículos blancos, de hilo y  algo-

el siguiente parte oficial facilitado a 
la prensa a las tres de la tarde.

“AL Norte del Aísne rechazamos
_ f ____r ____  con granadas variaa patrullas alema-

Uttcfal'erohizo, dos disparos, cun lúas.
'^olaaiarmay cerrandotedóslosT Hala  región de Verdun, bombar 
hercios dé la .salle de Toledo y  ai -|deo entre el bosque de Avocourt y  la 

- I loma deTPoiyré. 7
^primera lic rá ’dé lá noche se res-¡ P¿quen3S‘ acciones intentadas por 
^áóíatranquilidad. ‘ l’’ ¡e l enemigo aí Norte del frente de

Vsux fueron detenidas.
En Lorena, dispersamos varios re 

conocimientos alemanes que intenta
ban llegar a nuestras posiciones al

Sobre e l combata n ava l
Madrid 27.—Según dicen de Lon

dres, la escuadra alemana que atacó 
las costas inglesas era numerosísima. 

-j ov -n i „  „ y Formaban parte de ella, cinco aco-
»iadrjd_27. Telegrafían de -  arissraza¿os rapidísimos, de 28.000 tone- 
fiisruiente narte.nnr.ial rarilitson s B jacjas

La prensa inglesa, examinando la

L a  g u e r r a  e u ro p e a
'llFOBRES' 'ffFÍCIALES

Parta francés

Madrid 27.—Noticias de Barcelona | y en
se celebrará en|precios fij0g s&rlEineEte y veníaa al contado 

el “Mundial Palace un banquete enJ JÜB
honor de Francia.

Asistirán muchos intelectuales ca
i M esosas, 88 (ahora Poeta Zorrilla , 98)

'¡Cahf¿T6Ecla 
^ádriá 27.—AM mediodía celebra I 
‘.̂ uás extensa. ccafe.,'e3cía los seño

l5£visitas; de los
Acores.

candidatos a

•'^Urrohs f  <co páe d é  Romanones. j ggte deMesniL
Hayends da les casdt'datos i  - Nada ímpbrtante que señalar en el

1 resto del frente.
f Uno de nuestros pilotos derribó un 
aeroplano enemigo, que cayó ea ei 
bosque de Estícourt.“

Parte  raso
Madrid 27.—De Petrcgrado comu

nican ei siguiente parte oficial: 
“Aviones enemigos lanzaron bom

bas al O, de Dwiask'y-sobre el mis
mo Dvrinsk.

En el frente comprendido entre 
nuestras posiciones de Dwínsk y la 
región oeste de Posíavi, la.artillería 

rénemíga disparó en varios sectores. 
Eni Senado S A l sur del poblado ds Krevo, ios

na¿7.—L :,a reunión de las mi-Ialemanes intentaren tomarla ofensi- 
concervai loras se verificará en i va; pero fueren rechazados. En la

*«v»ic»ns pFpríún volaron numerosos

TEATRQ CERVANTES
España de pandereta 

Manolo Mcne&yo, actor regalar ¿e 
jzarzuálá, está demoatraaáo en varias 
iobras, aus más le llama Dios por'el ca- 
llIejóQ ásl chico de Talla, que por el de 
i Francisco José de Taima.

Sin historiar loa triuafoa que Mando

«LOS PREVISORES DEL PORVENIR»
Ea el domicilio da don Emilio Muros, 

calla ¿e la Concepción,{12, celebró ayer 
junta crdiiiáriá.lá sucursal' en Granada, 
de «Les Previsoras del Porvenir».

Presidió dea Gonzalo Fernández da 
Córdoba, asistiendo el secretario dea 
Mariano de Páramo y los vocales señó- 
ces Pareja, Velflla, Alarcón y Egaaras.

Sa aprbbo el acta ds la sesión ante
rior.

Adopráronsa ios siguientes acuerdos:
Que constara ea acta el sentimíónto 

oor la muerte dei vocal primero seño? 
Sáldáña y da la hija dsí presidente.

Nombrar vocal primero al señor Ve
tilla.

Celsbrar juntas locales toáo3 los me-
3B3 .  ....

Contribuir a la propaganda por taúca 
Ies medios posibles.

Y que ae pidan por ei señor Muros los 
balances a la Central de Madrid para 
celebrar junta general ía más pronto 
que se pueda.

No habiendo más extremos da que tra 
tar, sa levantó la sesión.

TXX'T B A . U T I Z O
Áníeóacche, a las nnsve, se celebró, ea la 

iglesia parrogaial de San Justo y Pastor, el 
solemne acto ds ádtéinístrar las agaas bsu- 
tismaies a ua precioso ñiño, hijo da don Ni
colás Valenznelá y se bella esposa .deña Isa
bel Negrete García..
^Se impusieron al neófito, los nombres de 

Nicolás.y Angel de la Santísima Trinidad.
Apadrinaron al neófito lz bella señora.Ro- 

sarid Negrete Gsrcfa y. don Angel Lagos 
Pérez; '

Términada 1a ceremonia, los numerosos in
vitados se trasladaron al domicilio de los pa
dres, donde fueron óbséqniadG.s espléndida
mente.

Servicio áe la plaza para hoy:
Parada, Artillérfá y Caballería.—Jefe .de 

día. el comandante de Artillería, don Joaquín 
Mcntesoro y CháVarrí—Imaginaria, el coro
nel de Lnsítania, don Antonio Fernández 
Golfia.—Hospital y  provisiones, el quinto ca
pitán de Lusitánia, don Rafa él López de la 
Cámara.

De orden de S. E.—Eí comandante sargenr 
to mayor de plaza, Alfredo Garrido.

______ ‘j.  __ A dvertencia
Ds acuerdo con lo prevenido en Reales ór

denes áe 16 de Octubre de 1904 (D, O. nú
mero 20) los señores jefes y oficiales residen-

Banqnatei rehusado
jj’kdríd 27.— El exministro señor 
J 100 ha rehusado el banquete con 

íd* ' 5f̂ r&yectaba n obsequiarle sus amí- 
g  ^Letía . -  -  - -  « -

I laimión
û Qnd 27,— Durante la próxima 
fev-Ga ge reun. irá la Junta de D=fen 
Adosar.

ta lan es . '•  - - v : -
Mitin monstruo

__ __________o____j _______________ . Madrid 27.—Según dicen de Barce-
distaacía que media entre la base na- lona, las juventudes radicales cele- 
val alemana y la costa inglesa, deán-1 brarán un mitin monstruo el próximo 
ce, que lá escuadra alemana tuvo \ domingo, para combatir a les republi 
que emplear en el recorrido doce ho-f caños que se pasaron a la monarquía, 
ras, cinco de ellas de día, sin ser

En los centros oficíales creen que’? . . Moncayo consiguió si trocar les ¿feites i ̂ en^fitapr^VoecobranTarsueidorpor
ios zeppelines debieron preceder a las LOS iBTZOTiznoa i y vestiduras del comedian te.par. la plu- ¡ mediación del oficial l.° de oficinas militares,
escuadra y por elle fué posible efec-¡ Madrid 27.—telegrafían ds Sala-¡nía, ei cc de pavo rsa?, de gallina, del|retirado, don José Roorignez Perandres, re-
tuar el r»id. ' Pma«ra rriip los obreros ferroviariosr.eome&iógrzfo, nos ceñiremos a Españagpresentante áe los habiiieados de variada:tuai ei.aiü. manca que lo s  od reres rerrov-anos r , q ?6Vi5t, ¿¿i eona ¿e 13es ¿e ia región, deberán oasar a dicho ofi-

Sesióninaugural l ^ h ^ ^  ce leb^ron  una r e u n i ó n ' ‘
Madrid 27.— Comunican de París 2 ^P-^siopwS y conocer 10?opsi y taquea háblies ¿a perro viejo

que hoy se inauguró la conferencia *e}  ®C“ ereo ae los compañeros ae Ma-r4qUe esbs mover los muñecos sn escena, 
interparlamentaria de los aliados, g dnd, que .es han ofrecido su.apoye. | gi titulo dice lo que lk ravi3ta rapre- 

AcisttPfnn Rñ d»J«P-arto«: írsrlecec S Mañatt& se reunirá la L  ederacíóc$ santa: la EsoaSa da paedareta; esa Es
para adoptar acuerdos. Ipaña artificial, de toreros, gitanea, ala

ses y 28 frikeísee ' !j Optimismos ^ re s , cante jando piropos y troníoses y zo tráncese^. ° _ agrande. La acción desarróllase en Se-
Madrid 27.—El gobernador cíe ba-j; viüs; mas por galantería del eoácz Ba- 

ianíanca telegrafía impresiones epth \ val, Granada sale sobre un capote de 
mistas sobre ía huelga de la línea de 3 luces y la torra de 1.a Vela con píeos, en 
Medina. tila decoración del último cuadro.

SEVILLA  f
L a  fe ria . L legad a  áe lo s  reyes  

Madrid 27.—De Sevilla

No concurrieron les rusos
Bombardeo de Dunkerque

Madrid 27.—Telegramas de Berlín 
dicen que varios aviones de ía mari
na alemana en FJandes, bombardea
ron durante la mañana dei 25, el puer
to, fortificaciones y campo delavía- 
cíónde Dunkerque.

Causaron grandes averías en un 
cazatorpedero inglés.

Hundieren a un vapor auxiliar, 
apresando su tripulación. _______________ ______s_____

Las fuerzas aéreas germánicas re - i  de"ios infantes don Alfonso 'y  doña i ¿rqueéfcal 
gresaron. indemnes. 'Beatriz. - í Gomo aobrcaalisateamerace :

cízl sídíz señalado para la revista de Comi
sario dc-I eníracíe mes de Mayo, cota perso
nal con expresión de sn naturaleza, edad, es
tado, domicilio y familias, para la extracción 
de cédulas personalas haciendo expresa de
claración dé si deben adquirirlas de clasesu- 
pezior a las que les corresponden por razón 
de sus sueldos.

Betiro .
Se ha concedido el retire ai capitán ¿e Ar-' 

tiñería, den Manuel O ralle.

B E ü l B T R O  € ! ¥ I L
Isí jnzgiósí és ía caphzj <c í-iícíc.-oa ayer

í i  gjiícascs íascrípcloúcs:
Carapfllc.— Defanclcxacc; M jííc i  Fernández

La  revísta esámsnsen conjunto; Ies 
I parlameíifcos sobrios e íngenícsoe, Iúb 
ti escenas bien trazsd&s; los cuadros efac

_ _  _______  notifican \tistas y  teatrales. Juetífieado plenamea-^
aue en la feria de ganados se presen- i •:e» PCeB« qu6da el éxito que la España a Cdmenr 
taran 31 56  ̂eiemula-es 5̂ ® ^ ocesyo coaaíguíó anoche y loa que8 Nedmientos, ninguno.

P r p - t ^ í n s  p ! l a n a r  e: C C ñ S egU Írá  CU SUCSSíVaB re p re S E a ta C íO - i Sugrcrlo.— Definiciones: JuÜáa Tcrrrreoomina ei ganaao lanar. f  n eB . | drado Llórente y  Ana Torrrión López.
A  las tres de .a tarde cegaron .es ̂  InterpretaeiónimagÍBírGlBoncülamsn-! NscimUntos, ninguno.

• reyes en tren especial^ acompañados por parte de tiples, ac': ’ ~r coro y ti Saivedo?.— Defundones: Doñ» A¿da G antá-
| les Aurislos Arche.

Ó k -  Nadnu'eato», «írguno.

Cua.
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Algo en favor del pueblo
E o m p a r  ana  l a n s a  e n  p r o  d e  s s i 3  o  d e l  

o tr o  id e a l  p o lí t ic o ,  e lo g i a r  y  b e n d e c ir  
F S ta  o l a  o t r a  a c c ió n  D o b le  y  d e s in t e r e 
s a d a  d e  n c  a m ig o ,  o  d e  u n  p e r s o n a je ,  
s ie m p r e  f o é  c e s a  d ig n z  d a  a l a b a n z a ;  
p e r o  e m p e ñ a r  l a  p lo m a  p a r a  d e fe n d e r  
s  I s  c í e s e  m á s  h u m ild e ,  o  s iq u ie r a  p a r a  
v e r  a l  m o d o  d e  a l i v i a r  I s  s i t u a c ió n  d e  
a e r e 3  d e s g r a c ia d o s ,  d e  q u ie n  n a d a  pode-1 
m o a  e s p e r a r ,  p a r e c e  c o s a  h e r ó ic a .

E s c r ib im o s  a u n  c o n  e l  d e s a l ie n t o  d e  
s e r  d e s a te n d id o s  y  d e  a n e  c u a r t i l l a s  q u e  
i r r a d ia n  s o l  v a y a n  a  p a r a r  a  l a  o b s c u r i
d a d  d e l  c e s t o  d e  lo  i n s e r v ib l e ;  p e r o  n aa  
a n im a  l a  id e a  d 9  q u e  e n  l a s  c o lu m n a s  
d e l  N o t i c i e r o  s ie m p r e  t u v ie r o n  c a b id a  
l a s  i n i c i a t i v a s  g e n e r o s a s  q u e  r e d u n d a n  
e n  f a v o r  d e l  p u e b lo , a u n q u e  é s t e  e s t é  
p e r s o n if ic a d o  e n  l a  ú l t im a  d e  s u s  e s f e r a s  
s o c ia le s :  lo a  m e n d ig o s .

D ic e  u s a  m á x im a  p e d a g ó g ic a  q u e  n s -

N O T I d E B O I G E A N ^ s m O

jiña m as a n e  a  B io s . U ltim am en te ofreció  a 
la  consideración de sus oyen tes com o id e a l y  
'm odelo acabad o  d e  hum ildad a  l a  San tísim a 
V ir g e n 'd e  l a  F e ,  c e y a  v id a  e e r fe c t fs is a , co
mo p e r la  escondida, lle g ó  a  ser la  m as g lo  
rio sa  p ág in a  y  L» m ás sublim e lección  de la  
c ien cia  tíe n uestra  sa lv ació n , cumpliéndose 
a l p ie  d e  la  le tr a  lo  q u e  E l la  predijo  en  sn 
in sp irado cántico: P a r a n  e  m iró e l  S e ñ o r  la  
hum ildad de s u  s ie r ra , por esto m e llam arán  
b ien aven tu rad a  todas la s  ge n eracio n es. T e r 
minó su  n otab le  serm ón rep leto  de erudición 
sa g ra d a , alen tan do a l  auditorio  a  in g re s a r  en 
e l A p o sto lad o  de M a ría , que es e u  estos ca
lam itosos tiem pos, com o escu ela  p ráctica  en 
donde s e  enseña y  s e  cu ltiv a  en grad o  heroico 
la  virtu d  de la  hum ildad, qu e sin  in c lu ir  la  
gran d eza  y. e l  v a lo r  p erson al, puede e l  h o m 
bre en co n tra r con s u  propia dign idad su  e x a l
tación  a n te  D io s y  an te  los hom bres. A l  ter
m in ar e l orador, recib ió  entusiastas fe lic ita 
cion es p o r s u  e lo cu en te  y  piadosísim a ora-

©Milis

ción  sa g ra d a .
L a s  d evo tas niñas P e p ita  M an tas. M a ría  

V ü la v e r d e , M erced es A lv a r e z  y  R osarito  
Q a e sa d a , fueron  la s  designadas p a ra  d irig ir  

se le cta s  ja  la  S a n tísim a  V i r g e n , ; poesías, cutn-
ü a  fie c o b r a  m e jo r  q u e  lo  q u s  s e  h a c e  ? o líerd  - -^ny b ien  su  com etido, después de la  
p o r  D io s ;  pues sefior, a q u í estamos hoy  L e ta n ía  y  S a lv e  solem nem ente cantadas por
con este cuente c ilio .

R e s p e t u o s o s  c o n  t o d a s  la s  l e y e s ,  p r o 
c la m a m o s  q u e  l a  r e p r e s ió n  d s  l a  m e n d i
c id a d , c o m o  l e y  q u e  e s , d e b e  c u m p lir s e  
y  a c a t a r e s ,  m á s  e s to  n o  o b s t a  p a r a  q u e  
e l  h o m b r e  p e n s a d o r ;  e l  p e r io d is t a ,  e l  c a 

la  nuí: . - « ven tajada C a p illa  Isidoriana.
U n a s  v e in te  personas de am bos sexos, r e 

cibieron de m anos d e l señor D ire c to r  del 
A postolad o, don C a yeta n o  N a v a rro , e l ben 
dito e sca p u la rio  de N tra . S r a . de la  F e .

E s  de e sp e ra r  qu e cad a  d ía  aum en tará  en 
G ra n a d a  e l  entusiasm o y  am or por esta  ben

c a l le r o  c r is t ia n o ,  p r e t e n d a  v u l g a r i z a r  | dita co n grega ció n  que e stá  dando tan admi 
a lg u n o s  c o n c e p t o s  d e  l a  m á s  a l t a  filo so -1  rab ies ejem p los de fidelidad y  am or a  la  la  
f í a .  I m aculada M adre  de D io s , en quien ha de cí-

P s r a  r e c u e r d o  d e  t o á c s ,  y  n a r a  q u e  I fr 2 r to á o  m ortal sn esPeranza y  consuelo en 
lo s  m e n d ig o s  e e a n  t r a t a d o s  c o n ' e l  g r a n -  I medío d e  la s  v i« s itn d e s  de la  vida,, proceloso
d ís ím o  r é s p e t o  q u e  m e r e c e n ,  c o n s ig n a  
r e m o s  q u e  l a  l i b e r t a d  d e  p e d ir  lo  q u e  
n e c e s it a m o s ,  e s  d e  D e r e c h o  d iv in o  (sem 
p e r  Tiabeat p a u p e r in ie rvob is )  y  d e  D e r e 
c h o  h u m a n o  (e n  l a  c o n s t it u c ió n  e s p a ñ o la  
e s t á  c o n s ig n a d o  e l  d e r e c h o  d e  c i r c u l a 
c ió n  y  d e  p e t ic ió n  q u e  t ie n e n  to d o s  lo s  
c iu d a d a n o s ) .

L a  l e y  d s  r e p r e s ió n ,  p u e s , n o  v a  d i
r e c t a m e n t e  c o n t r a  lo s  I n d ig e n te s  n i  c o c 

inar en  cu y a s  turbulen tas o las  fácilm en te  
n au frag ará  la  n a v e c illa  de n uestra  a lm a, si 
no m iram os a la  m ística E s e tr lla  d e l m ar, que 
es la  Virgen d i la Fe.

Electo

I D E  T E A T R O S
En Cervantes

E sta  noche, en s é g u a c a  sección , ten d rá  lu- 
gracíosa-obra  en  un acto

Galtos p a a  koj
Santos del día 28.— S in  Pablo de le Cruz, 

confesor; San Vidal, mártir, y  San Prudencio 
obispo.

Liturgia.— L a M isa  y  oficio diríüo con ás 
la 6.s  infraoctara de Resurrección, ccn rito  se- 
midcfcie y  color b iseco, conmemoración de S sa  
Pablo de is  C ruz y  d s  San Vidal mártir. Credo. 
Prefacio, comunicantes y  bañe igitur de !a Fies 
ta.— Las vísperas son segundas con conmemora
ción de San Pedro mártir y  de San Pablo de la 
Cruz.

Jubileo perpetuo.— E n  la Capilla de íes Re
ye* Católicos y  en Ntra- Sra. de las Angustias.

Jubileo de las 40 H oras.— S 2  !a iglesia del 
convento del Santo A n g ri Custodio, en sufragio 
del Exceac. señor don Rafael J. de la Serna, a 
devoción de eu viuda y  de su hermano don Juan 
Bautista.

S e  manifiesta a las siete y  media ds Is tv.Jiñs- 
na y  se  oculta a las seis y  medís de'Iz t arde.

Maftans en Santa. Cataiíxs de Sena.
Rosario.—-En la Catedral, San  Andrés,. S * s  

Ildefonso, San José y  £s;t M arías, a lee ocho 
de la mañane.— E n  tedas las éemís iglesias 
parroquiales y  en ía Capilla c e  la Misericordia, 
al toque de oracio3ies.— É r Sao Juan de Dios, 
a las siete de la noche.

M itas cíntadae.—  3 n. la Csíedral y  C ip íils 
Real, a Jas ocho y  tres cuarto* de :n mañane.-—  
E n  el Santo A ngel Custodio a le5 diez.

Función en honor d e l*  Scnt# F az.-— E n la 
Iglesia del Santo A ngel C u stodio s les diez de 
la mañana y  predica el señor den José Crovetto 
Bustaraaste. cura propio de V/zisar.

M isas vezadas de puntó-— En. !a Catedral, a 
las ocho y  medía y  echo y  tres cuartea de la ma
ñana.— E n  la Cepilla Ré2Í, San Andrés, San 
Ildefonso, San José y  San M atías, a lis  ocho 
y  medís.— En Jas Capuchinas, Sar-íuarío del Per-

- E l  de e a fe c y ir  iaicr&z
Res! orden ¿el m lhíritrio de Hacienda, sobre 

el escalafón de cesantes.
— Círcaísr c-e la jefatura tíe minas, anuncian

do la reanudación de los trabajos en el registro 
minero ¿Segunda Victoria», que fueron suspen
didos e  csus* cc¡ tempera’.

— Otra del Ingeniero js fe  -Je miare, anuncian• 
do haber solicitado 20c perrsr.eseiss de unsími- 
ns de lignito ccn el nombre: «Gabriela». en el 
término ¿ e  Arenas de> Rey. ¿ e s  Enrique H e r
nández Pariente. B

— Orr= ccl mismo, cc'iciísnáo don Enrique 
Hernández Feriente 1 eo  pertenencias ce  lignito, 
en el término de Arenas ce! Rey, ccn ci nombre 
s S :n  jaré» .

— Edicto del delegido de Hacienda, anun
ciando la subíais de¡ monte «Chaparral», en el 
término de M edita Bombaróis.

— O iros de los cica’ccs  de G crafe, Lentegí y 
B alicéis, snuncissdc haber s iso  expuestos les 
repsrtC3 de consumos y  apéndices 2! traillara- 
miento.

— Extractos de lss sesiones celebradas por 
los Ayuntamientos de Callar B is a  y  Bsza, d u 
rante ¡es meses de Dicíambrz, Enero y  Febrero 
últimos.

— Providencia ce! rresudedor de contribucio
nes, declarando incurses co r  débitos de contri
bución a varios deudores.

— Anuncio de! D istrito Forestal de Granada, 
para la subasta de! monte dencrniaado «G uinda
lera y  PeriEts». en el término de Cufiar Baza.

— Edictos judiciales.
E l de ayer inserta:
Circular del gchersador civil, ordenando a 

los Ayuntamientos de varios .puebles remítan! 
actas de la constitución ¿e ¡c.p ¿cismas.

— Idem Imponiendo multa a varios Ayunta
mientos, p o r no cumplir.e! servicio anterior. ~

— Reales órdenes del AAíalstarío de H acien
da, anunciando la existencia di- a 000 toneladas:

U ltim os te leg ram as

s'-!süE 9EÜEl IS T Á S IÓ N  M ETEO R O LÓ G ICA
ds Isiprovincis de Granada

—  Di* 27  de A b ril de 1316

Horas
Term<5-
metro

Baróme
tro Tiento

Estsáo del 
cielo

A l u S 1 8 2 704-7' S O . Cubierto  j
A la s  16 a6'6 7 0 3 x 6 s. N uboso |

-A la *  24 hor-az-
Teraperature máxima el aol, 28*0.— Idem Ídem 

a la sombra, 27*4.— Idem mínima cubierto, 1 z'a. 
Idem ídem descubierto. 10*4— Lluvias, o 'o o  
mm.— Evaporación, 6 64 ram-

ESPECTACULOS
TEATRO CERVANTES

F u n cio n es p a ra  hoy:
A  la s  ocho y  cu a rto , “E l  C h ico 'd e  la s  P e- 

fiu elas."
A  la s  n u ev e  y  cuarto , estren o, “E l en tierro  

de. la  sard in a".
A  la s  d iez y m edía, “ E sp añ a de P a n d ereta "
A  la s  once y  m edía, “L a  F ie s ta  de San 

A n tó n ."
P re c io s : b n taca , 0 ,64; p rin cip al, 0 , 17; pa- 

a íso , 0 ,13.
ISABEL LA CATOLICA

C o m p a ñ ía  cóm ico d ram ática  d e l em inente 
p rim er a c to r  don F ra n cisco  F u e n te s .

F u n ció n  p ara  h o y. v
E stre n o  de la  p recio sa  com edia en tre s  ac 

tos, “E l  ro b le  de L a  J a r e s a “ .
A  la s  n u ev e  en punto.
B u ta ca s , 1,52; g e n e ra l, 0 ,43; p ara íso , 0 ,26.

D I A R I O  D E  L A

S u e s t e s  periodíGo m j
C am a lo s  b ille te s  de .ios ^  

ju n to  C u p ó n  re in te g ro  del í i ¿ ^ ;  < 
diario, *e a d m ite  como 'á lñüo¡¿ Íi, 
va lo ren  pago délas  compra; 
ae h a g a n  en lo s  A lm acenes ác-\5\  
P A Z ,  en  la-proporción  de lOpor í£ * 
es, en  cad a  50 c é n íia o r  de co m s ^  
en cupón. .- , .í» *  *

6*?éGies a&H£EéEU3jjj

O f i c i o s ,  10 ,  y  T in t e ,

M e l e r a
Cupón pe? vale? áe 5-cétfj^. 

lo s  á lE fieoses  K m *  *

'O ñ § í o 6 , 1 0 ,  y  T in te ,  g

(SACATÍN)
T i

t r a  lo s  a n c ia n o s ,  s la o  q u e  s e  d ir ig e  a 'ló s ¡-£ * r  e l estren o  á e  l á „  
v a g a b u n d o s  y  v ic io s o s  (d is t in g a m o s ) . ¡  “E l  E n tie rro  j ie  la  S a rd in a". E n  tercera  sec-

P e r o  s í  p o r  c ie r t o  o r n a to  m a l  en fcaad l í  “ dn ^  E randiosa o bra  “L a  E sp añ a  de P a n  
d o  S 8  p r e t e e d e  r e t i r a r  d e  l a s  c a l l e s  a  io - =FFo estren o anoche constituyó un

d a  c l a s e  d e  p o b r e s  ( l e y  a n Éj8fleia i  y  a n  c ^ e t S  e l  ca rte l de esta  noche, “ E l
t íc r ía fa a c a )  t u g a m o s  e a  c u e n t a ,  p o r  J C h ico  de la s  P efin e las y  “ L a  F ie s ta  d e  San  
D io s ,  q u e  io s  p o b r e s  s o n  p e r s o n a s  á l g - ¡  A n tó n ". -
n ís ím á B , q u e  p o r  s e r  p o b r e s  t ie n e n  a lg o  ¡  ' ' * En Isabel la  CatóUca
d e  e z  m  P eda^  ¡  H oy s e  estren a  en este  favo recid o  coliseo,
g o g f a )  y  a ñ a á í- a o s  q u e  lo s  p ofcrog m e r e - ? c r e c ios3 com edia en tres- actos cr ig in a i 
C 9E a  to d o s  lo a . r a n g o s  s o c ia le s  la s  m á s íd é l  aplaudido autor P edro M uñoz S e ca , tita- 
a l t a s  y  d e l ic a d a s  c o n s id e r a c io n e s . l ia d a  “E l  R o b le  de la  Jaro sa".

Q u é j a o s s  Í03 t a s d ig e s  d a  q u e  eu  e í ¡  E sta  o b ra  h s  sido rep resen tad a en e l tea- 
A r r e s t o  s a l s a  c o n d e n a  i s  ju s t a m e n t e  & J tíro E sp añ o l de M adrid m as de cien  noches 
s u f r i r  e l  a n s ia  d e  í a  s e d , y  también ee 
la m e n t a n  d a  q u e  s é  c a r e c e  e n  d ic h a  p r i 
s ió n  d e  u n  e n t a r im a d o  o s u e lo  s e c o  p a r s  
p e d e r  t e n d e r s e  o s e n t e r s e ,  s ie n d o  e l's u a -  
l o  m u y  h ú m e d o , l o  e u a l  le s  o e & s ic n a  & l a  
e s l i d a  p s l ig r o a a s e n f e r m e d a d e s  m á s  g r a 
v e s  y  d o lo r o s a s  a l  t r a t a r s e  d e  p a r s o n a s  
é e  e x tre m a d a  p o b r e z a .

petuo Socorro, Horpitfilícoj, S s g r id o  C o razó n |^ e cobre con .c ín ic o .a . la. extiuefón
de Jetús, Nuestra Señora de í*s A ngustias y  Ssh I ¿ *? <ría3,d5u:» de la vid, y declarando con carácter 
Juan de D ios, hay M ita  de media en medie, h o ■ ¡ < j s e  el artículo 98 a e  Is Instrucción de 
xa, desde tas seis y  media a las o se e  d.e 5s m a ñ a - i^  áz £ r.ei-q de 1935. es splia-.ble en todas su*

con secutivas con inm eeso éxito .
L a s  lo calid ad es pueden ad q u irirse  desde 

la s  d ie z  de !a  m añana e a  la  co n taduría  de! 
teatro. . ,

CspíGa —  ---------------- á
C risto. ‘  - | E a sro  último.' -  .

K s y  M.ís2 a k s  doce__E a  Nuestra S á fio ssá . — E d i^ o  del s ip id e  d f  Púiehi!. anunciando
de las Angustia», Santa M cn V M agd alen a  y  S»r. | fe8̂ éí' $ v ásúo exP««sSo ai ?*£)ico  el apéndice: 
Justo y  en el Santo A ngel C u sto d io .

Ejercicio de las 7. Palabrea.— Ea-la  Iglesia de 
San Luís t  las cinco áe ¡a tarde y  predica el ¿e- 
fícr doctor don M anuel M edina Olmos; cañó 
nigo y  Rector de! Sacro -M o n te.
__ Septenario de D olores.— E n  la iglesia del 
Servicio D om éstico a las seis de la tarde y  pre
dica el R. P . Eduardo D adero  de ía compañía 
de Jesús.

I al asaílláraiaíento;
•Idem del d s Javiles, exh orísaáo s les pro- 

í preterios envíen !s relación jursds de sus ríque- 
í zas p trs  formar t í  spézdice s! sraíllaremiento 

—  Idem de! irúíñio snúaciaudó ía constitución 
d s  1* jur.ía municípe!.

t\ tadispenssfete para e! s&ogáde

y §1 afü liara Ies ¿seéí

= = = p o r  ' B E A V Q  y  I * E G S A = =

V  E d ic ió n  en cu ad ern ad *; e l e je m p lsr  5 ‘2? 
p ésetes. '  . ;  .. ._ . . -

E d ició n  de  ̂ lu je :  e l e je m p la r  6‘25 pesetas 
P a r a  pedidos á e  e fe m p fsres  y  ta r ifa s  

su n u rics:.
Estudios, 14, bafos—STiafiEifiltra 
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C O N S U L T A  MÜDJ^
s  de régim en para  s a n o s y  e a l ^

|  Dr. VfiLAZQUEZDECiASl^
0 Catedrático de Tcrapi/j^
|  E N F E R M E D A D E S  INTERNAS

1  DH ONCE A TEES.

Oétebrd í?2p a «3m
cora ¿ÚS V

o Cirujano-dentista, fea trasladado s
*o su gabinete á la calle Reyes Ca- § 
i  tdlicos, 57, principal, centre, (en-°  
o trada por la Cámara de Comer- §

r-r. "_ .  _  i. ^ Q
— Liste de CiCueízz de div2f3£j provincias qu e|©  CÍO ). K o r a s  de C o n s u lt a !  De 9  a  12 o  

han de ser .o iicíw das.y provistas'y de escuda* ?| y de 2  a 5 , excepto los días feStí-3

N ovena en honor d e  N íra . S re . d e  ia F e.—  Ésít°rcs empatados.
adjudicadas si cuerpo de aspirantes y  3 1c* opo-

S S T A F g T A  Ú S  L A  P R O V i M O l Á
La gusrdía civil del puesto de! Padul ha dete- 

.  nido a A ntonio Gutiérrez B syo , redamado por
P e d im o s , e n  n o m b r e  d e  l a  l e y  d s  D i c s «la autoridad militar, 

o f e n d id a , q u e  s e  p o n g a  u n  e n t a r im a d a  ¡  — a  ios diez dita de publicarse d  anuncio en 
d o n d e  p u e d a n  ‘ g a s t a r s e  o e c h a r a s  lo s  i d  «Boletín Oficial». se -verificará en la secretaría 
m e n d ig o s  r e c o g id o s ,  q u s  n o  S3 s r r s s t s  a  ¿ del A.yuf.tara¡ento de Pedro Martínez la subas 
lo s  a n c ia n o s  n i  & lo s  im p e d id o s  O q u e  s e  Jta d d  arbitrio cobre peíS3 y  m ediáis; y  en la de 
id S  t e n g a  m u y  p o c a s  h o r a s ,  y  f in a lm e n -  iC ú liar Baza la del aprovechamiento de sus mbn

E n  !a iglesia de M M . Capuchinas a las seis y  j 
medía de Is tarde y  predica el M . R . P , É2e-¡ 
q u id  M aría de Béíera, Guardián de! convento | 
de Capuchinos de Jijona.

T riduo en honor de N tra. S ra . del Buen Con-í 
*ejo.— E a  ia iglesifl de los H ospitalices a las j 
siete de la tarde y  predica un R. P . A gustino.

Visita de la C o rte  de M arf*.-

— Relación de adjuntos y  «¿píenles d e A rm i- 
Ha, Pinos Geni!. P u’ísbes. Acequias. Pampanéí- 
ra. Ventas de Z jfarrsya, “Zubia y  M ontégfcar.

— Circular de! Recaudador de Contribuciones 
de Cááísr, instruyendo expediente p ar débitos 
de contribución rústica y  urbana, a varíes deu 
dores.

— A nuncio de Is Sección provincia! dePósi- 
nombrando suxiüsres

vos.—Hay ascensor. oes
233a9a3Q903EScscGscsaese©ei

Nueotrc Seño-
ra de! Sagrado C orazón de Jesús. e ¿  la iglesia V * * ’ *o«braad o' sux.,í6re6 OÍ dicho cuerpo a 
del convento ds Son B ernardo. • |d o n  Juan D í «  M echado, don Juan F . Oesña y

_  «don José Ferr.ínáez Raíz.

É e ,q u e  S e  e U E ip ia  CGn¿todc-S lea  rs C C g iá c S  f tes públicos, así como ea los da Iznzíioz y  C p -1  __Adc3-acÍp?i Nocturna.— Turr-o---déCímc, San; 
l a  s e g u n d a  d e  l a s  e b r a s  d e  M iS G rtb c rá íá tg o lfo s  de Gu*á>'x. ' - Andrés. A  devoción- de dañar Carm en E nclso, i
( d a r  á e  h a b e r  a l  s e d le c to ) .
la segunda áe las obras de Mi

, —E! Delegado áe Hacienda ht multado 2 ios
Y  C0CSÜ6 cuesíra gr&títud &l gobsráa- j Ayur.tsmiCfitos que no le har. remitido aun los 

do: da Granada señor Vitoria, qus. sní padrones de carruíje* de lujo v auíomóviles. 
cuanto ha ísníác noticia áo que ee ha 3 — .— .—
Haba arrestado un seciaco ée H  añesj T= ̂ W ’i
ordenó se le pusiese ea libertad para cus4 ^  ■»

él? Tr.a /ínfl P o n  í  A-v.ílínrecibiese Iob cuidados de su familia.
Melchor García Sánchez

Apostolado le María
A n t e  la  gran diosidad  d e  los m últip les v | 

extrao rd in ario s hom enajes qn e e l Apostolado  | 
de ¿María rin d e en  estos d ías a  la  M adre  de ¡i 
D io s , sin p oder d eten er e l v u e lo  de mi pea* ¡j 
sam íento se  a g o lp a n  a  mi im agin ación  g ra ta s  Í 
y  consoladoras rep resen taciones.

U n a s  ve ce s  a l  v e r  c a e r  de hinojos a  tantos § 
co n g re g a n te s  a n te  la  V ir g e n  de la  F e , p aré -1 
cerne v e r  en  ca d a  uno d e  los adoradores d e ! 
M a ría  nno de ios á n g e le s  m ás b e llo s qu e e n ! 
c o p a  de oro va n  depositando los perfum es de j

SaÉalamiQEiGg para  hoy 
Sala de fe civil.—ju z g a d o  de Huérca! Overa: 

Don Francisco M erlos A gü ero  con d ea  Andrés

por sus hermanos ¿en  
Antonia (q. e. p. á )

F Xtncísc-J y  tí.oñs M aría I

©
Congregación de 3a Comunión ¿¡aria.— C o 

rresponde m iñase comulgar, c iss ¡déte y  media, I 
en la iglesia de Saa?t* Csrslsna de Stína, r. lo* jé-] 
fes de los catorce primeros grupo*.

M m á i m  m  i

3 -
ccitssgraD eveto  septenario que an u rim ejete___

Rodríguez, sebre reclamsción. A bogado, señor Sal Santísimo Cristo de ¿s Luz su antigua y v  
Ríes C sp ilL ; procurador, señor Gómez Rodrí-|.rable Hermandad en ia iglesia de S*r. Lu?*, « 
gue?; secretar i o, señor Alonso.

S d a  de lo criminal— Sección primera.— Juz
gado del Campillo: C ostra  Justo Germán Casta
ño Villegas, por lesione». Abogado, señor Ramí 
rez Antrá»; procurador, szficr M es9; secretario, 
sefíor Pardo. ¿ • - ;

5 ! mismo juzgado: Contra Juan José M artes 
López, por hurto. A bogado, señor Valdecaeas; 
procurador, señor Romero; secretario, señor 
Pfirdp.

Sección stgunda.— juzgado de O rgívs: Ccn-
í  l a , 5alsámíC\ floí  d£ l£ de, St,-c Segundo G o n zá le z  M orillas, p e ?  atentado, vo ció u  m a ñ a n a , p a ra  p resen tarlo s an te  e l * & v

Inm enso trono d e l S eñ o r. O tra s  ve ce s  adm<> 
ran d o  l a  herm osa fa z  de la  im agen  dé la"
V ir g e n  San tísim a de la  F e ,  qu e desde e l e x  ! 
c e lso  trono á e  ñ ores y  lu ce s  está siendo el! 
en ca n to  de sus a m an tes  hijos," com o si o yera  ¡ 
s u  v o z  m isteriosa y  su a ve  que co a  in d ecib le\ 
íe r e n r a  nos d ice: “ E n  e sté  A p ostolad o Jje.| 
p e e s te  todas mis com p lacen cias, los qu e meg 
a ia e n , vístan  su  blanco y 'c e le s te  escap u lario . ¡ íes CSU!2a;
A  m í san io  A postolado h e  dado l a  m isión su  | Juzgado de Guadix: centra José Antonio Pé- 
b lim e  á e  p re p a ra r e l im perio de mi m atern al 5 tez Rodríguez, por atentado y  desobediencia, 
s m o r  en  to d a  la  t ie r r a 4'.1 - " jj Iznalloz: contra Juan y  Julio \ 5jón Vega, por

S o n  tan devotos lo s  actos re lig io so s d e l p r e - | eetaf4 :
senL^ n oven arío  qu e ° ^ d^  Ĵ ®3a_^1e _sentÍL |03 Leja; contra Ricardo Patricio OHd Luque.

Abogado, señor O iívcr; procurador, señor G . de 
!t  Cámara; secretario, señor Seras.

M otril; centra Rafael H ereáis Santiago, por 
hurto. Abogado, señor Mes»; procurador. «eSer 
Caso; secretario, señor Serra.

‘  -'. • Causas
Entraron ;y é r  en esta Audiencia, las síguíen-

Pfsetos é ii din -¿üíe*is?

f d ¡ ? .  - -
CeLíds- .
H tda» - •
M í h  
ÍSVCSe.

E z l f e r r x i e c i a . c a . e s
DE LOS

OIDO S, NAR IZ  Y  G A R G A N T A
Consulta d iaria  de 11 a  12 y  de 4 a  6

POE EL

D E . M E G ÍA S  M A N Z A N O
Gran V ía  de Colón, nüm. 36

V  e r i z x  -  S o u e a s
A rtr ít ic o s  , d iabéticos , hep áticos : estes 

sg n a s  elim in an  e l  ácido ú r ic o . E xcelen - 
,  te  a g u a  de m esa. R ep resen ta n tes ¿n  A n d a la*

¿ 0  g í£ H G S |C ia: F e rn á n d e z  M aldonado y  C .a L a  P r o p a 
gan d a  M édica. P l. D o m ecq , 33 , J e re z  de la  
F ro n te ra .

j mmmmm'mrn
• "V icio s de lv  Sa=5 r s ,  iíerpás, 
í CXIGiS , ML E»^.C«r ’-BGrrjo
\ í r -ih t  ’suiTtíÉsfeítK \
j. .  — *  osar.- ya'.'máils's/-

EnfBraiadaáes ¡¡e f e  |ü
Gonsulta especial per ti

SR. M l l L i m  SáSCHEt 50la!
E x  je fe  d e  C lín ic a  O ftalm ológica e  

y  C a te d rá tico  p e r  oposición, l i  Fit¿¡ 
de Medicina.

De 2 a 4.— Los días festivos, ge II a 12 
— Plaza de la  Unive^-aldads núiaj

Pedid (a mantaqailla danesa di 
acreditada marea P. F. É te

— Cínivocstorsii cara junta geñers! de accio-'j 
n íst:s ¿c is fíbríes Azucarera de--S*r. Isidro.

— Círcuísves de! ingeniero ¿e Montes, cnun-j 
ciando la subasta óz‘ mente áe&osaíaaéó Puzríc.g 
de Is T cb s. en e! término ¿ s  Aibuños.

ihsisiixlcs ssfíricot I

C 3 - . Í& J B X X --T E T S ’,
D EL

D tv  S e q u e r a '
GRAN VIA* 36

■ ELESTRieiDáD Y ‘RaYCSX
Consulta, de- 3  a 4

19‘79
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El flaíieigFO S e f i i l m  g , S
ta  en casa  d s  doa F e lip e  Ferc'radez, Ara 
d e l C asin o , 13.

Loe 44- kilos ¿c-te lg e  e t - í rS 1«& al gseecfo 
de 57*50 k 18*25 i

S ticse n e íss  ¿ e  ave?, ¡58  qKíkSalarr
S « tz sd s  d e  á o v >3

»5 >
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sn zv e s  in fia jo s de lo  so b ren atu ra l y , an te  lo s  
p ie s  v irg in a le s  d e  N tra . S e ñ o ra , s e  siente 
e n a rd e cer e l  p ech o con la s  m as du lces l la 
m as de am or c e le s t ia l. M as se  d isfruta en  un 
solo in stan te , saboreando l a  d u lzu ra  que pro 
d u c é u  estas m anifestaciones 6 e  p iedad  y  d e 
vo ció n , que en todas J a s  a le g r ía s  .mundana
le s ;  porque no h a y  cerem onia  en estas solem 
n id ad es re lig io s a s , qu e »o esté  r e p le ta d a

G ra n d e  h a  sido l a  co n cu rren cia  en lo s an 
ter ío re s  d ías de la  n oven a, p ero  ín é  m ayor 
en  la  fun ción  de  a y e r . T erm in ad o  c-1 .Santo 
R o sa rio  y  después de  cantar sentim ental y  
co n m ovedora p le g a r ia  e l n otab le  tenor de la  
C a p illa  Isidorian a, señ o r R o m ero , ocupó la  
cá te d ra  sa g ra d a  e l  virtu o so  P .  E zeq n íe! M a
r ía  de B étera.JE íabló  de la  n ecesidad y  ve n 
ta ja s  de I2 hum ildad y  de ía  fu n esta  m alicia  de 
i a  soberbia. P in tó  con v iv o s  co lo res la s  g ra n 
d e s  y  su blim es cu a lid a d es d e l corazón  d e l ha 
m íld e , a s í com o la s  d e sg ra cia s, calam idades 
e  in quietudes del orgeiiopo qu e tien e  siem pre 
s u  corazón 2gitan ísim o  como e l  «par tem p es
tuoso  y  em bravecido. P resen tó  cóm o modelo 
¿ e  hu m ildes a  S a n ta  Isab el, R e in a  de H un
g r ía ,  q u e  olvidándose ¿ e  l a  g ra n d e za  de sn 
o r ig e n  y  de la s  a lta s  honras con e l cie lo  y  los 
hom bres la  d istin gu ían , sé  complacía  en  so 
c o r r e r  a  lo s  d esgraciados y  e n je g a r  la s  !á* 
g r im a s  á e  lo s  pobres y  d esvalíao s. C om paró 
e l  v a le r  d e l jo v e n  virtuoso, hu m ilde y  modos 
ío ,  con  e l d ep lo rab le  estado del o rg u llo so  y  
pt-daníe, q u e  no e s  ca p a z  de co n ceb ir n i la  
m á s  ru d im en taria  a cció n  d e l d eb er com o cris
tia n a  y  com o ciudadano. C itó  tam bién  e l a  i  
m ir a b le  e jem p lo  de hum ildad de S a n  F r a u  
c isco  d e  S a le s , dem ostrando q u e  e l  humilde 
e s  e l  m a s v a lie n te  y  esforzado pues posee e l 
v a lo r  p erso n al n ece sario  p a ra  h a ce r c a lia r  al 
infatuado  y  o rg u llo so . P re s e n tó  tam bién  a  la  
o o n ce lin  v irtu o sa  y  m o d esta  fre n te  a  la  jo ven  
q u e , orgullcssa de s u  p erso n a  com o sí fu era  
a n a  d iosa, a n te  la  c u a l  todo e l  m ande debía 
r e n d ir le  cu lto  y  adoración, am ándose a  s í  raía*

por Hurte*..
E l mismo juzgado: contra Manuel Fernández 

Carmena, por'atentado.
O rgiva: contra A ntonio M egis* G«rcf2, par 

desactío. I
------ - - - Sentencias - - * - /

L es secciones príraers y  segur.da de ¡o crlmí- 
nsí de esta Audiencia has ei.-rado las sentencias 
siguientes: - "

Condenando a Santiago M artínez U lero , s  ls 
pena de dos años, cuatro meses y  un día de ptí- 
iíó a  correccional, accesorias y  costar, en csusa 
precedente del juzgado c e  B ;za, seguida por 
hurto.

Idem a Círreen Sánchez Hidalgo, a des me
ses y  un día de arresto rpsyor. accesorias y  eos 
ras, ea causa del Salvador, por hurto.

Idem a Manuel M oren o Cortés, a cuatro me 
ses y veintiún días c e  arresto mayor, accesorias 
y  casta*, en ciusa de L eja, p er hurto.

f ic a n t e s
S e eacuer.tian vacantes las plazas de juez mu- 

siripa) sup’ente de Torre Cardéis y  Fuente 
Vaqueros.

También se encuencrx vacante la plaza de mé
dico forense y  de Is prisión preventiva en el ju z
gado de primera instancia de Fuente Ovejuna.

Podrá solicitarse en e! plazo de 15  ¿ a s a  
contsr desde el 27 de A brí!.

Aspirantes a Registros
H an solicitado el Registro d e l*  Propiedad de 

Gsucía, don Francisco Remes Irurrisgs. don 
Aurelio Rodríguez M o llea , d ea  D iego  López 
Priego y  den Antonio Póster.

El njíer Venegas

" ' " " ' m i n a s

D on Luis G utiérrez Reyes ha solicitado vein
ticuatro pertenencias de una mina de cobre con 
el nombre de «Genera! Jcffre», en Jerez del 
M aroueside.

cuyz
sagrada imagen estuvo escondido casado la p é r
dida de España 7 7 7  años con ursss iírz ardiendo, 
siendo hermano mayor en el presente año don 
i osé Fernández Ffgsres.

Señores predicadores:
Vírnes 28 de A bril.— Primera palabra: Padre, 

perdónalos que no saben lo que se hacia. Iius> 
trJslmo S r, De. D . M anuel M edina Olmos, r e c 
tor y  catedrático de Is insigne y  msgíatral co le
giata del Sacro M on te y  capellán tíe honor d *  
tu ro?jestad. ; r . ... ¡

Viernes 5 de M a y o .— Segunda palabra: Se-i 
ñor. acuérdate de mí cuando estés e s  tu rein o-1 
En vsrdad te d igo que h o y  serás conmigo en el 
paraíso. Licenciado don José L óp ez Fernández, 
cura propio de Nuestro Salvador.
. Viernes ia  de M ayo.— Tercera ptlabra: M u 

jer. v e  ahí á  tú hijo; y  hablando a San iuar.: v e  
ahí a tu  madre. M . I. Sr. D r. D . Hilario G arcía 
Quintero, capellán mayor de Reyes Católico*.

Viernes 19 de M a y o  .— Cuarta palabra: ¡D íciJ f u ^  £c p ! Z £ £ d e i  o  a i o 's j .  B l raeresdo, en 
mío! ¿Por qué rae hsbéss desamparado? Señbr¡í'e¿¿ ,'-  J
D r. D . Joaquín M aría de los Reyes García y f ~  É h M S iig a *  S e  e b f e á U  puerta*, a u  y  11 *1 *  
Remero, director de! lnst,tuto genera, y  técnico. J  pctct23 ics y  ra£¿=0 kifcs.

"eJjÍÍS r'U , V - 5n Sevilla: Véndense los ¿e la cosecha 19 J5-
Viernes 26 de Mayo -Quinta palabra:■ StífA t9l6j de io*n5 a 1 .*12 peseta los once y rasdfo 

tengo. Dr. D. José Fernández Arcoya. prefesery íclloc.
^Cl,^ efn'“ ar' j ‘  .  . ^  ' f  E n  C órdobí: C ctísase el zccíts * 99*83 pese-

Vicrnes 2 de Junjo.— aexta  p*labra: T odo se^ t£J 5os ¿00 kRoz. '
ha consumado R. P . León Ocho». Superior d e |  E a  j a¿r;. Véncese a ; ¿>kS pesctÁs Jes once y 
¡a Rcsldcnra. de A gustino^ _  Im ed ío  kilos, ác aceite fresco : .

Viernes 9 de Jumo.— Séptima palabra: S n  tus!*

Qtr-s-ií:* . . . .  1 í-5 ; .

,- . .  . MaiaáóíO
Carnización y  -precies ¿«i ,cU> anterior. :
9 resc* «taycree, con peso de 2645 kilos, de 

2*25 SL 2*40,
63 borregos, cor. peso de 557 kilos, a .a'.Jp.

A s s J te a
E n  Gnts&ds se  ce  tizan: de-la «apite!;

de J3'7S = 14 pesetas los once y  medio jcíiosi

SAN JOSÉ
T O E E E S  Y  L Ó P E Z
. DESPACHO Y  FÁ22ICA

Es al de San Lázaro, 16
(Precíe a la Cruz Blanca) 

Teléfono nüm. 173

Mosaicos feidráoEicos 
P íeára  artific ia l 

Gáfeos ée cemento
Tremía, mil

del me t r o  d e  t u b o s
*Pesetas

Ds 0‘6C es. id diámetro 16
* 0‘50 > 12‘50
»  0‘40 2> 9‘60
»  0‘30 9 6‘50
»  0‘25 » 5!50
» 0‘20 0 4‘25
» 0‘15 » > 3
»  0‘10 * 2‘25
»  0‘07 1¡2 * 2

Venta esdvsi?*- en 7j 
vinas, de Ie3 Ceraerics m !i 
Sociétó J. &  A . P&v'in ¿e l* 
f&rge. de Ssrsella..

Los mejores cew entes qat# 
fabrican,

Brto L ?io?ae . : 
Aríífi.ciai Laízrge TiUíüü. 
Hatural Hoce fie 
Katar al Val entine 
Rápida Rofloafort 
Cal Taü

metros de solería ea setenta dibujos 
P í d a s e  o i  c a t á l o g o  

REAL DE SAN LAZARO, 16.—Teléfoaoj aúca. 172.

macos, S e ñ o r, enccmiendo mí espíritu. R . P . Va
lentín Pérez Ramos, de la* E scudas Pías.

E l dom ingo 11 de Junio, a las pnce de la ras- 
ñanana, tendiá lugar la función principal, en Ja 
que será orador el R. P . Valentín Pérez Ramos, 
de las Escudas Pías.

E »  lo* días 26 y  27 de M a yo , estará el jubi
leo circular de las cuarenta horas.

Darán principio estos cultos, a lss cinco en 
punto de la tarde. ;-

T cdos los viernes d d  sxpresado septenario, a 
lss ocho, se celebrará el Santo Sacrificio d s la 
M isa .

En la sacristía áe dicha Iglesia re inscriben 
los devoto* que quieras pertenecer a la Herm an
dad del Santísimo Cristo.

Asistirá a  estes cultos 1* espilla de música que 
dirige tí barítono dos Julio Vidal.

Los Cofrad s de estt Hermandad y todos los 
fieles cristianos de arabos sexos, p u estn  ganar 
en fos expresados viernes siete jubíleos, conct- 
didos por los Sum os Pontífices Clemente XI y  
Benedicto X IY , para ío cual se requiere confe
sar y  comulgar y  rogar a D ios por la paz y  een- 
conccrdís entre lo* príncipes cristianos y  extir
pación de las herejías-

E i Exem. e  lim o. Sr. A rzobisp o  d e  esta D ió- 
ceas* se ha dignado conceder cíen dias s  todo* 
les fieles p e r  la asistencia a cada u so  á e  los días 
ds este devoto septenario.

- r b n b f  o m a i Á - L
Ssoels

L a recibida ayer ex {¿razada r.= ¿ o ítie s e  nin
guna disposición que no hayamos pucíícscío en 
muestro Servicio TrieSriegráSco y  i  citrón ico.

Los Dock?
U ltim e  cotizEdc-r.es de « to s  almacenes:
T rigo, a 40*50 pesetas ios j oo kilogram o* (los 

44 úilogramos, equivalentes a k  antigua fír.ega 
17  90 pesetas).

Cebada, * 32*57 (10*75 pesetas-los 33 ídlo 
gramos, equivalentes a la ¿«ligua fanega).

H abas, s  54 3 7 (s6 '<c  peseras ic* 48 k logra- 
mos, equivalentes a la shtsguafartega).'

Garbanzos, ds 43*10 s  68;96 (-5  a 40 pesetas 
los 58 kilogram os, equivzienies a la antigua 
fanega).

Habichuelas largas, a 02 pesetas,
H abichuriss corras, a ¡8  peseta».
Garbanzos gerd es para siembra, £ 7 7 ’s8  pe- 

setas (45 los j8  kí!ooraaof> tquivzleute* a I» 
antigua fanega. .

A ce ite  nuevo, a 11 p iratas is arroba.
Vinagre, * 4  pesetas ’c srrófca.

¡ I T E S T I I O S
’e! dolor de estómago, /a dispepsia, la s acedías, vóm itos, ¡tapetei id a , 
diarreas en niños y  aduftos que. á  veces, alternan con esíreñ im i gnto, 
dilatación y  úlcera d e l estómago, etc. E s  antiséptico.

De venía en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, K/ÍBRIO, 
.. . -  desde donde se remiten folletos á ̂ uien jos {ñda^.

EL IMPUESTO UNICO
E n  I2 noche d s l  m iérco les y  b a jo  la  presi 

dencía dé¡ señor v icep resid en te , ce le b ró  la  
“L ig a -G ra n a d in a "  sn  p rim era reun ión  sem¿- 
n al re g la m e n ta r ía , siendo a p ro b ad a  e l acta  
de Ja an terio r.

E l  secreta rio  d ió  Lectura a  u n  ca p ítu lo  del 
fo lle to  de H-snrv G e o r g e  titu lad o  “ C a rta s  a 
L e ó n  X l ü “ y  después de lig e ra s  a claracio n es 
h echas por e l p resid en te , s e  le v a n tó  la  se
sión.

S e  ru e g a  a los socios de la “ L ig a  G ra n a 
dina" y  a los d el barrio  de S a n  P e d ro , con cu
rran  c c n  pEntnatidad al d r mi cilio so cial, esta 
noche, a  las echo, c c n  e l ñu  d e  le e r  v  com en 
ta r  lib ro s  y  folletos qu e traten del Im puesto 
ú n ico . L a  entrada es p ú b lica .—  E l  secreta ria , 
Llones.----------------------- ---------

BALNEARIO DE
- IR .e L in Q .e . - l o s  - É3!© !

Primera temporada oficial: l.° de Majo al 20 de
-  ̂ . i — I r • (J

J e t e  d e  c o c i n a ,  d o n  J o s é  d e  l a  f u e n t e
S i l l e t o  tío tdm y  s u e l t o  o  a i f t e d  á e  & r*°

Pedid folletos y  presupuestos al Administrador dol Balnearia

10*

T ip ogra fía  áel_S£irmixaixxU2.aj



ALMACEMES DE PRIMERAS HATERIAS
í a r r i l l o  y  € o m p a ñ í a . - S r a i i a d a

L a  mujer que quiera poseer este encanto que la 
Naturaleza le baya negado, que use

€ S x » £ e x 2 t & E g g
y obtendrá en poco tiempo un pecho hermoso, bien 
desarrollado y  duro, de una belleza seductora; al 
propio tiempo perfeccionará su busto volviéndolo de 
un conjunto de líneas armoniosas. Puede usarse sin 
peligro de ninguna clase y en secreto pues es de uso 
eterno.

Frasco con instrucciones, 7 pesetas.
Depositarios en Madrid: Sres. Martín y Darán, 

Mariana Pineda, 10.
D e venía en Granada: Perfumería Inglesa: Per

fumería L a  Florida; Pablo Rodríguez, Esparte
ros 14; José Buena, Reyes Católicos 15; Alfonso To
rres, Reyes Católicos, 29; Perfumería L a  Giralda, 
Reyes Católicos, 47; E l Buen Tono, Reyes Católi
cos, y en todas las perfumerías, droguerías y far
macias

Fabricación fie Abonos completos para toda clase de caltas
Supérfosfatos de todas graduaciones.—Sulfato de amonía
co,*—Nitrato de sosa.—Sulfato de potasa.—Cloruro de po- 
:- ' : tasa.—Sulfato de hierro y escorias : : :

Dirección y Almacenes es Granada, Albóndiga, 11 y 13
ALMACENES EN EÁLABS, CUARTELES, 28

fim tk  !  DEPÓSITO, ESTACIfiü BE jSTSBFE

M í™  *  ^
asresggeesass, originales p&rs elleessí j

ás vé®.reaes minimiza á 's a M ic iá a d  
S©s geri&liecra, revistas, g-uías, ataaaa&qua»

HEYMáN
t Í E C E S a F l Q #

/|
F O R U n C U L O S i S ^ ^ r f  

-e c z e m a s  *> ñ n f f e M  (  

írife «MüüZñ - ñcriÉ
^ B Ó R f l f e i C O  *; OTITIS 
\ D m E T E s # /

h e , y  - v t e í

m m tú S M m

de mantequilla danesa

D 6N  M! GUEL G O NZALEZ PER a LES
Í FsrsaaoSa y  2)rogiie?íá de San 012

¿Quieren
. . TráSajánáó, doí su .cuenta ó la ¿ ía ,;podr.áa 
lograrlo y comprando al: costado una máqui
na^gtósiiSfiT hacer media y  demás artículos 
.de punto, que se venden desde 250.pesetas. Sí

es el Fortificante 
j  el Depuraiioo más enérgico /  EaSíCLQgEDiA PQniiLAH

mmmm  general 
anemia] immms
j  m  m m -W m  C O M PA Ñ IA  DE S E G U R O S  REUNIDOS 3

C A P Í T A L  S O C I A L ^ 12 .0 0 0 A 0 0  d e  p e s e t a s  « f e c t l v a s —  

completamente desembolsado

Agencias en todas las provincias de España, Francia y Portugal 
. V. " 45 A Ñ O S  D E  E X IS T E N C IA  

SEGUROS SOBRE L A  V ID A  SEGUROS C O N T R A  INCENDIOS 
ciTRrvrwT?r*TnRFS E N G R A N A D A : Señores don Luía Morales; calle de 

P l f a s f m ^ a c e u  de s S Í  I n f )  y ¿on Manuel Quintana, plaza del Carmen, 
.15, entresuelo. . . .

Por su saber agradable y  su eficacia ¡ e l 
V ffé©  KOUñ??V reemplaza ventajosamente a l aceite 
de Hígado de Bacalao, y , además, despierta el apetito.

En las enfermedades de las fifojerés (colores cálidos, 
períodos dolorosos) y  en las de los Niúos (glándulas, 
escrófulas, usagres, etc.), e l V IN O  N O U R R Y  es un 
remedio soberano á ningún otro comparable.

C O M A E  & C í e - P A R I S  1175
Se vende en toda 

Farmacia acreditada.

antes de salir a  veranear
COMPRE USTED UNA CAJITA DE

v ’É m s s B j g  b e  & á s  f & m m á c e & b  s r

Unico medio de matar los mosquitos, y por lo tanto tener un 
=  =  =  _ = =  sueño tranquilo =  =  = = = =  =

¡Cuidado con las imitaciones!

J. Uriacli y Compañía.—BARCELONA

Biblioteca “PA T R IA 4*
Publica novelas, cuentos, etcétera., pre

miados en concursos públicos y obras fue
ra de concurso debidas á los más distingui
dos literatos españoles.

Los tomos que publica contienen precio
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y  cubiertas al cromo á varias 
tintas, con ei retrato del autor.

' PA T R O N A T O  PR INCIPAL
Exorno. Sr, Marqués de Comillas.

„ „ - Conde de Bercar.
„ * Conde de Canilleros.

Iltmo. „ Barón de Vílagayá.
Excmo. ,  D, Joaquín Sánchez de Toca.
Precio, una peseta,-»-Pídanse en todas 

las librerías.

BICICLETAS y accesorios
Sarcas DIAEHAHT y BOYAL ALBERT

Perfeccionadas con los últimos adelantos
Í2 S B S B E S  É7&  S ^ É S S B T JU S í \ 

UN AÑO DE GARANTIA ' <
SSP3ESENTAHTE EN GRANABA

^mnomKO  m a r t o s  s o b r í g u e z

SAN ANTÓN, 14

s

Compañía Anónima fie Seguros contra el incendio AssgiuMors 
Oficial de ia Cánrara Oficial de ia Propiedad Urbana de granada
L A  M Á S  A 8 T Í .Q V A  B E  £»1LS q h T , © P S B A H  E S  2S& & & &  
’ . . . : ■■■»■ <75 afios de ezíatosofa) ...... — _— _

. : R12SSRVAS: IOS millones do frasees
SINIESTROS PAGADOS HASTA EL 1912: 2BS.!67JI2"S§

DIRECCIÓN PARA .LA provincia : D. VICENTE A L M A G R O
OFICINAS: Bar cuatro 2 08&&, NavaB, 9, entresuelo, laguieras

Encargarlas a todas horas ¿si día y  
de la  noche.—Noticíeeo Granadino.

Í p l í i a  q iué^B a i l iy -B  aii 11 ér e
ILUSTRADA PARA ÉSÍ6

ClfClttfisEfffiOG

2  p e s e t a s .

p a im c ío s

53¡k\ *a c*} Rü£r- G;Sí

¿.SaUUOSA

r-c*¿¡3 KZ5Í&5

Un toma deí csrsa? ds ig g O  r:¡ ̂ hias.
® En Pissvíboí̂ s, ĜC. ais t pzxrz ' c,cr.ics

33
u&

iiavi-izá, phdisnáo 
ccrrsspür.dor hzs-
íg-iGO DtíS. é  c?.dz

Sña de B.ÚQO arzbsiíss. ?
írartqcao ?  on -ü ^ -áo . ©  , í

NO DEJE DE CONOCER NUESTRA HO

LAN D A DE LOS JUEYES QUE TODAS 

LAS SEMANAS TENEMOS A L A  VENTA

* • 
• e

e • 
• • ESE D ÍA

“LA PIZ
-A.i • . ec-iisr. ■; íh 8 a ¿5 oéi-j.--ji-jO

1.%--. -S&- -5*1 TLr.¡i---

: rOllgtfia leí BOTiroO &R0H8DÍIÜ 148gestaban entersdos de que le ocu-
=r- - - - - 1rriera nada antes..

- 4'.: Todas las mañanas los que toma*
iban las aguas, Mr. Pickwick entre

!ellos, se reunían para ir a la fuente 
y-pasear después. Por la tarde se 
congregaban otra vez en el paseo; 
«luego lós caballeros iban al salón 

fiP HfP PiníW ÍPfr!de lectura, y más tarde se retiraban 
Uu JU1, riUJUEimia casa, Si era noche de teatro, se

.’ t  c.s í!Aí.%/»5?-- .reíW, .tvrícwy1

CARLOS DICKENS

jCU:Ti: .Ĵ í

ib cívscíVí': n?<3—, __ , . veían en la función, y si había bai-
y presentándose la ocasión de-le, en el baile: cuando no había

ninguna fiesta no Volvían a verse 
hasta el día siguiente. Era una vida 
rutinaria muy^ agradable, y acaso 
con un ligero tinte de monotonía.

fuñaren Royal Crescent un piso 
^  era mayor de lo .que nece- 
^ban, Mr. y Mrs. D,TWler se 
f̂ficieron: a quedarse con un dor

mitorio y ün gabinete. La proposi
t a  fue aceptada: en el término de 

días estuvieron todos instalados

que ha ido a uná fiesta; así, 
si no necesita usted nada, 
acostarme.

— i Perfectamente señoral
— ¡Buenas noches 1 .
— ¡Buenas noches, señora! 

j A  la media hora terminó/ mister 
1 Pickwick su tarea, cerró el cuader
no, limpió la pluma en el forro de 
j los faldones de la casaca, y abrió el 
¡cajón déla mesa para guardar el 
?tintero. En el cajón había dos pife- 
Igos cubiertos de letra menuda y do
blados de manera que se leía el tí- 
jtalo. Viendo que no era reservado 
¡y que trataban de Bath, Mr. Pick-

Mr. Pickwick estaba temando! wick acercó la silla al fuego, y leyó 
notas en su diario después de un ¡lo 
día empleado así, cuando llamaron ¡

que sigue:

í  su nuevo aíojamíenío. y r.uisterja su puerta, 
tkwick empezó a tomar las aguas} — ¡Perdone usted, señor!-dijo  

la mayor asiduidad. Bebía un■;Mrs. Craddóck, la patrona.— ¿Ne- 
antes de almorzar, y subía a ío ¡ eesiía usted algo?

S $ é  una colína; bebía otro des-I — Nada, señora—contestó Pick- 
S*8» y la bajaba; y al apurar cadalwíck.

aseguraba que se sentía mu - ¡ — La muchacha sena acostado,

} LA VERDADERA LEYENDA DEL PRIN
CIPE BLADUD

Durante muchos siglos se ha ve
nido creyendo que el ilustre Prínci
pe, atacado de lepra a la vuelta de 
un viaje de instrucción nup h?vn a

pues, Bntre éstos dice la leyenda que ha- 
iré a pía uno de aspecto grave y solem

ne, al cual se aficionó mucho el 
| Príncipe. El joven suspiraba pro
fundamente contemplando al majes- 
:uoso puerco, se acordaba de su 
padre, y sus ojos se llenaban de lá
grimas.

Aquel sagaz animal era muy afi
cionado a revolcarse en el lodo, no 
sólo en verano, como todos los cc- 
ihinos, sino en lo más riguroso del 
ivierno. Su piel estaba tan lustro- 
§ y tenía tan bello color, que el 
Frí.ncipe resolvió ensayar en sí mis* 
no las excelencias del baño. Hizo 
1í prueba. Bajo el negro fango bro- 
kban los manantiales calientes de 
Eath. Se  bañó, y se curó. Fué en 
Siguida a la corte de su padre, le 
pesentó sus respetos, y Volvió a 
fndar la ciudad y sus famosos ba- 
rbs.

Buscó al cerdo con todo el ardor 
qe le inspiraba su amistad; pero,

, «  — .—  «

¡un baño a temperatura demasiado j Cuando el Rey vió a su hijo corn- 
elevada, y el filósofo natural dejó] prendió que sería una gran cosa ca
de existir. Le pasó lo que a Plinio, ¡sarle sin perder tiempo, para que 
que también fué víctima de su sed 
de conocimiento.

Esta era la leyenda que corrió: 
escuchad la Verdadera.

Hace muchos años florecía el re
nombrado Lud Hudibras, rey de 
Bretaña. Era un monarca poderoso.
La Tierra se estremecía cuando an
daba: tan gordo era. Este buen rey 
tenía una espesa que diez y ocho 
años antes le había dado un hijo 
llamado Bladud. Le enviaron a una 
escuela preparatoria en los domi
nios de su padre, y después que 
cumplió diez años fué a Atenas 
acompañado de una persona de 
confianza; y como no había que pa
gar más aunque pasara allí las Va
caciones, estuvo ocho años segui
dos, al cabo de los cuales el 
su 
que

s, ai caco ae ios cuales el r^ey, jotra cosa que fiestas y 
padre, envió al chambelán para ¡excepto el ruido de la 

e pagase la Cjien|a^vjlevflrn_

perpetuase la gloriosa estirpe de 
Lud. Con este objeto envió una 
embajada compuesta de nobles qi¿a 
no tenían que hacer cosa alguna, a  
un rey vecino, y le pidió en"matri
monio su hijal Gíriéndole que, de
seaba estar en la mejor armonía 
con él; pero que si no acrcedía a 
aquel matrimonio, se vería en la 
desagradable necesidad de invadir 
su reino y sacarle los ojos.

A  esto el otro rey, que era más 
débil, respondió que le estaba muy 
reconocido p^r su magnanimidad, 
y su hija, dispuesta a ser esposa 
del Príncipe cuando gustase.

Apenas se difundió la noticia por 
Bretaña, la nación entera quedó 
transportada de alegría. INo se oía

-  regocijos, 
s monedas


